


UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL (EECA) 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL 

PROPOSTA DE CÁLCULO E AVALIAÇÃO 

DO ICSB DE BREU BRANCO - PA 

HENRIQUE BORGES ALVES 

LUCAS DE OLIVEIRA FONSECA 

GOIÂNIA/GO 
DEZEMBRO/2019 



 

HENRIQUE BORGES ALVES 
LUCAS DE OLIVEIRA FONSECA 

 

Proposta de cálculo e avaliação do ICSB de 
Breu Branco - PA 

Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de Graduação 
de Engenharia Civil da Universidade Federal de Goiás. 

 

GOIÂNIA/GO 
DEZEMBRO/2019 



HENRIQUE BORGES ALVES 
LUCAS DE OLVEIRA FONSECA 

PROPOSTA DE CÁLCULO E AVALIAÇÃO DO ICSB DE BREU BRANCO - PA 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso 
de Engenharia Civil da Universidade Federal de Goiás. 

 

Orientador: Humberto Carlos Ruggeri Junior 

Aprovado em: 

 

Prof. Dr. Humberto Carlos Ruggeri Junior (Presidente) 

Universidade Federal de Goiás 

 

 

Prof. Dr. Liosber Medina Garcia (Examinador) 

Universidade Federal de Goiás 

Atesto que as revisões foram feitas: 
  

Prof. Dr. Humberto Carlos Ruggeri Junior 

 
  Em:DATADATADATADATADATADATA 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para os nossos pais Nailton / Simone e Ueric / Welma, 

que tanto nos apoiaram e sustentaram, mesmo contra 

todas as adversidades, que enfrentamos nestes longos 

anos de graduação. 

Para nossas amadas princesas, Daniela e Ana Beatriz, 

que iluminam nossas escuras noites e trazem mais cor 

para nossas vidas. 

Para nossos amigos, sem os quais seria impossível 

compartilharmos da experiência da graduação e sairmos 

preparados para os desafios do porvir.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradecemos primeiramente ao nosso bom Deus, que 

nos supriu e cuidou, em todos os momentos de nossas 

vidas, mesmo que não merecêssemos, nos deu bençãos 

sem par e nos abriu portas inimagináveis. 

Agradecemos aos nossos amigos e familiares, que foram 

motivo de inspiração e persistência, mesmo durante 

duras noites sem dormir. 

Agradecemos às nossas companheiras, pelo cuidado, 

carinho, zelo, incentivo e apoio, tão importantes nos 

momentos difíceis. 

Agradecemos à UFG e aos nossos professores, por todo 

o conhecimento e formação proporcionados e por toda a 

dedicação em fornecer um ensino exemplar e de 

excelência, aos seus alunos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“My name is Ozymandias, king of kings: 

Look on my works, ye mighty, and despair!”  

(Percy Bysshe Shelley, 1818). 

 

“Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e 

blasfêmias, e bem assim toda malícia. Antes, sede uns 

para com os outros benignos, compassivos, perdoando-

vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos 

perdoou.” 

(Efésios 4: 31,32). 



 

H. B. ALVES; L. O. FONSECA  

RESUMO 

Devido à complexidade e extensão dos dados relacionados ao monitoramento da saúde 
ambiental, surge a necessidade de criar indicadores, que possam simplificar e ainda 
possibilitar a visualização desses dados. Este trabalho tem por intuito, apresentar um estudo 
sobre índices de saneamento básico, sendo abordado o Índice de Carência em Saneamento 
Básico (ICSB) e sendo feita uma correlação com o Índice de Salubridade Ambiental (ISA). 
Para uma análise prática do estudo realizado, o ICSB foi aplicado no município de Breu 
Branco-PA, através da análise dos dados presentes nos censos 2000 e 2010, do IBGE, que 
contêm dados referentes aos índices de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 
coleta de resíduos sólidos. Os resultados obtidos para os ICSB – tanto global, quanto parcial 
– evidenciaram um elevado índice de carência, devido a aspectos relacionados à micro e 
macrorregião, estando distante do que foi proposto como meta pelo PLANSAB. Discute-se ao 
final, as dificuldades encontradas para o cálculo do ICSB do município, em virtude das 
dificuldades na obtenção de informações a partir de dados secundários dos prestadores de 
serviço, sejam eles públicos ou privados, ressaltando a importância da utilização de dados 
primários para a definição e cálculo de parâmetros. Propõe-se por fim, um questionário a ser 
aplicado em âmbito municipal, para obtenção e levantamento de dados, que permitam o 
cálculo do ICSB global e parcial do município e de suas regiões, possibilitando análises 
periódicas e adequadas, podendo ser utilizado softwares de modelagem para uma 
representação espacial fidedigna. 
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 CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO 

Devido à complexidade e extensão dos dados relacionados ao monitoramento da saúde 

ambiental, surge a necessidade de criar indicadores que possam simplificar e ainda 

possibilitar a visualização temporal desses dados. Como consta no documento elaborado pela 

Agenda 21, que representou a conferência das Nações Unidas, sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento: 

Indicadores do desenvolvimento sustentável, necessitam ser desenvolvidos, 
a fim de proporcionar uma base sólida para tomada de decisão em todos os 
níveis e para contribuir para a sustentabilidade autorregulada do sistema 
integrado meio ambiente e desenvolvimento. (BRASIL, 1992, cap. 40). 

No que se refere aos indicadores de saneamento básico, a principal função abordada neste 

trabalho, é a de representar a disponibilidade dos serviços de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos, drenagem urbana e manejo de águas 

pluviais. 

A obtenção destes indicadores, auxilia os gestores dos serviços de saneamento básico, a 

visualizarem de maneira mais efetiva, seja ela macro ou micro, a disposição da qualidade do 

saneamento básico, sob sua responsabilidade. Os indicadores tem a função de mostrar ao 

gestor, regiões que possuem maior carência de saneamento básico que outras, em virtude de 

fatores econômicos e/ou sociais. Através do seu uso, o gestor pode direcionar os recursos da 

máquina pública, para a melhoria do saneamento nas regiões que apresentam uma maior 

carência, e buscar a manutenção das regiões de baixa carência. 

Para assegurar que o acesso aos serviços de saneamento básico pela população, seja 

adequado e cada vez mais amplo, o Ministério das Cidades publicou então, o Plano Nacional 

de Saneamento Básico (PLANSAB), onde foi definido o conceito de déficit em saneamento e 

onde constam também metas anuais e estratégias para que essas metas sejam atingidas 

(BRASIL, 2013). 

Com base em estudos realizados pelo governo do estado do Espírito Santo, foi criado o Índice 

de Carência em Saneamento Básico (ICSB), que pode ser calculado com base em dados 

secundários contidos no Censo 2000, capazes de verificar o acesso da população aos 

serviços de saneamento básico e avaliar também os padrões de adequação do serviço 

prestado (ESPÍRITO SANTO, 2004). 
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Utilizando-se dos dados obtidos no Censo 2000, assim como dos dados obtidos no Censo 

2010, este trabalho visa estabelecer uma relação dos indicadores de saneamento obtidos com 

os Censos realizados nos anos 2000 e 2010 e propor um modelo de questionário que 

possibilite a obtenção de dados primários, para a estimativa do ICSB de um município e suas 

variadas zonas. 

1.1. OBJETIVO 

O presente trabalho visa avaliar o estado dos serviços de saneamento básico, que são 

abastecimento de água, esgotamento sanitário e manejo de resíduos sólidos, através do 

cálculo do ICSB em regiões do município de Breu Branco – PA. 

O estudo será feito de modo a levantar informações nos censos 2000 e 2010, que possibilitem 

o cálculo do ICSB das regiões e do município. Objetiva-se analisar a evolução do ICSB de 

Breu Branco e propor um questionário passível de aplicação para obtenção dos dados 

necessários, para o cálculo do ICSB do município. (BRASIL, 2000 e 2011). 

Para isso, é necessário: 

• Analisar e quantificar os resultados do Censo 2000 e 2010; 

• Verificar a evolução do ÍCSB do município, através da análise dos dois censos; 

• Elaborar um questionário, capaz de abordar todos os parâmetros necessários para o 

cálculo do ICSB. 
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 CAPÍTULO 2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. IMPACTOS SOCIAIS 

A Lei n.º 6938, define o meio ambiente como “o conjunto de condições, leis, influências e 

interações de ordem física, química e biológica que permite, abriga e rege a vida em todas as 

suas formas”. A mesma lei, estabelece a Política Nacional de Meio ambiente e define a 

poluição ambiental como: 

A degradação da qualidade ambiental entendida como a alteração adversa 
das características de meio ambiente resulta de atividades que direta ou 
indiretamente: 

a) Prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 
b) Criem condições adversas às atividades sociais e econômicas; 
c) Afetem desfavoravelmente a biota; 
d) Afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente; 
e) Lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões 

ambientais estabelecidos. 

Portanto, o saneamento básico, quando prestado de forma parcial ou ausente, pode gerar 

uma reação em cadeia, que pode agravar os riscos de saúde da comunidade, criar condições 

adversas às atividades sociais e econômicas, afetar negativamente o meio ambiente em seu 

redor e lançar efluentes em desacordo com os padrões ambientais devidos. Frente aos déficits 

verificados nos Censos, a população do município poderia estar em condições de 

vulnerabilidade. No caso do abastecimento de água, isto pode levar a população a adotar 

medidas próprias para suprir a demanda por abastecimento, deixando-a exposta ao risco de 

contaminação pela água consumida. O histórico de ocorrência de agentes biológicos no 

município de Breu Branco, no ano de 2009, pode ser visto no Quadro 1.  

Quadro 1 - Casos de morbidade em 2009 de Breu Branco. 

 

Fonte: Caderno de dados Datasus 2009 (Adaptado). 

Ocorrências Total

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 438

Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 16

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 60

Doenças do aparelho respiratório 373

Doenças do aparelho digestivo 154

Lesões enven e alg out conseq causas externas 224

Causas externas de morbidade e mortalidade 0

Casos de morbidade em 2009
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A respeito das doenças infecciosas e parasitárias, e outras listadas no Quadro 1 acima, nota-

se que são todas provocadas pela ausência de saneamento básico. Algumas delas, como a 

febre tifoide, febre paratifoide, shigelose, cólera, hepatite A, amebíase, giardíase, 

leptospirose, diarreia, esquistossomose e dengue, podem refletir o atual estado dos serviços 

de saneamento básico, de uma localidade e estão listadas no quadro acima, como doenças 

infecciosas, parasitárias, metabólicas e/ou nutricionais. A maioria dessas doenças, 

associadas à falta de saneamento básico, é considerada de fácil prevenção, através de 

medidas sanitárias, mas são causadoras de diversas mortes no país. A falta de investimento 

do poder público, em um saneamento de qualidade, afeta diretamente a saúde e a qualidade 

de vida da população (TRATA BRASIL, 2018). 

Uma vez que essas ocorrências afetam a qualidade de vida da população, seria de interesse 

do município a identificação dos locais em que o saneamento básico possui maior 

necessidade de investimentos. 

Segundo a Funasa, “os riscos à saúde pública podem ser minimizados ou eliminados com o 

uso apropriado de serviços de saneamento” (BRASIL, 2017). Portanto, com o auxílio de 

indicadores, é possível direcionar a alocação de recursos de maneira mais adequada, de 

forma a eliminar situações de extrema carência e apresentar maior efetividade nas ações 

implementadas. O ICSB possui a função de comparar o índice de carência entre as regiões 

de estudo, podendo inclusive ser feito um mapeamento local ou global do saneamento básico. 

Isso evidencia a importância do ICSB, pois com ele, as alocações de recursos públicos para 

investimentos em saneamento básico nos bairros podem ser feitas prioritariamente nos 

bairros mais carentes, tendo uma efetividade maior das ações realizadas. 

2.2. PLANO NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PLANSAB) 

O planejamento público no Brasil, em particular no campo do saneamento básico, tem sido 

abordado por diferentes linhas teórico-metodológicas. Esta situação possui seus benefícios, 

pela pluralidade de ideias, contudo, também possui malefícios, uma vez que diferentes 

métodos aplicáveis, podem conduzir a diferentes implicações e correlações entre regiões 

(SILVEIRA; HELLER; REZENDE, 2013). 

Ainda segundo Silveira, Heller e Rezende (2013): 
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O Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB)1 tem importância 

estratégica para o Brasil, ao disciplinar o processo de tomada de decisões na 
política pública setorial para os próximos 20 anos e ao se colocar como 
referência para os planos locais, a serem elaborados por determinação legal. 

O PLANSAB foi elaborado em três etapas. A primeira etapa formulou o Pacto pelo 

Saneamento Básico, que teve como finalidade, buscar a adesão da sociedade aos eixos e 

estratégias de desenvolvimento do setor, bem como ao processo de elaboração e 

implementação do plano em desenvolvimento. Foram definidos como eixos básicos, com o 

intuito de direcionar a elaboração do PLANSAB: a universalização do acesso aos serviços, a 

maior participação da sociedade na elaboração e no controle do PLANSAB e o controle social 

(SILVEIRA; HELLER; REZENDE, 2013). 

A segunda etapa do PLANSAB, compreendeu “ampla pesquisa, com sistematização e análise 

de informações, produção conceitual e desenvolvimento de prognósticos” (BRASIL, 2013). 

Foi feita também a análise dos investimentos necessários para a concretização das metas 

propostas, identificação das condições que viriam a ser enfrentadas e a 

formulação/implantação de uma visão estratégica, para a política pública do país, para os 

próximos 20 anos (SILVEIRA; HELLER; REZENDE, 2013). 

A terceira etapa constitui-se de uma consulta pública, que submete a versão inicial do plano, 

à sociedade, buscando promover ampla discussão, com vistas à consolidação de sua forma 

final, para posteriores encaminhamentos e execução (SILVEIRA; HELLER; REZENDE, 2013).  

Segundo o PLANSAB (2013), a lógica de seu planejamento, é a que dá ênfase para a visão 

estratégica de futuro. Parte da premissa de que não é possível predizer o futuro, mas apenas 

fazer previsões de possibilidades, procurando reduzir os riscos das incertezas e propiciar 

ferramentas que facilitem a definição de estratégias. Busca superar, assim, uma visão 

determinista, de que seja possível projetar um futuro com base na extrapolação.de 

tendências. A construção da visão estratégica com os diversos atores envolvidos procura 

assumir a complexidade dos processos de mudança, geradores de resistências e de conflitos, 

e ao mesmo tempo considera que a visualização do futuro, no horizonte de planejamento, é 

plena de incertezas e de alterações frequentes na realidade social, política e econômica 

(BRASIL, 2013). 

O PLANSAB traça metas para as macrorregiões do país, que se tratam das unidades 

federativas (UFs), no que diz respeito aos seus indicadores de saneamento. No mesmo, 

 

1  PLANSAB. Disponível em: <www.cidades.gov.br/index.php/plano-nacional-de-saneamento-basicoplansab>. 
Acesso em: 27/11/2019. 
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também se fazem presentes metas para os principais serviços de saneamento básico, 

divididos por unidade da federação. Segue o Quadro 2, que apresenta as principais metas, 

separadas por intervalo do tempo, para desenvolvimento dos indicadores de saneamento 

básico de cada estado. 

Quadro 2 - Metas para principais serviços de saneamento básico nas UF’s. 

 

Fonte: PLANSAB, 2013. (Adaptado). 

Do quadro apresentado acima, destaca-se que A1, E1 e R1 são alguns dos indicadores 

trabalhados pelo PLANSAB, existindo ainda vários outros indicadores diferentes, que serão 

utilizados no mesmo. Os mesmos versam a respeito de: 

• A1: Número de domicílios urbanos e rurais, abastecidos por rede de distribuição, ou 

por poço, ou nascente com canalização interna, divido pelo total de domicílios, 

utilizando dados do Censo 2010; 

• E1: Número de domicílios urbanos e rurais, servidos por rede coletora, ou fossa 

séptica, para os excretas ou esgotos sanitários, divido pelo total de domicílios, 

utilizando dados do Censo 2010 e; 

• R1: Número de domicílios urbanos, atendidos por coleta direta (porta-a-porta) de 

resíduos sólidos, divido pelo total de domicílios, utilizando dados do Censo 2010. 
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 Destaca-se também, o aumento gradual da meta dos indicadores, considerando os anos de 

2010, 2018, 2023 e 2033. Esses anos referem-se às metas de curto, médio e longo prazo – 

2018, 2023 e 2033 – estabelecidas no PLANSAB e que foram definidas com base na evolução 

história e na situação atual dos indicadores (BRASIL, 2013). 

Em nível global, nota-se a coerência entre as metas estabelecidas no PLANSAB, no que diz 

respeito ao saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de 

resíduos sólidos) e os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), aos quais o governo 

brasileiro é signatário (BRASIL, 2013). 

O estudo realizado pelo Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento Jones do Santos 

Neves – IJSN (2004), que é apresentado no capítulo 2.3 deste trabalho, apresenta parâmetros 

de adequação e inadequação, para diversos atributos relativos ao abastecimento de água, 

esgotamento sanitário e à coleta de resíduos sólidos (lixo). De modo semelhante, o PLANSAB 

apresenta atributos considerados adequados e atributos considerados precários, para estes 

componentes. Para a adequação/precariedade de um atributo, é estabelecido e caracterizado 

o déficit em saneamento básico. A Figura 1, traz o conceito de déficit em saneamento básico, 

adotado pelo PLANSAB. 

Figura 1 - Conceito de Déficit em saneamento básico, adotado pelo PLANSAB. 

 

Fonte: PLANSAB, 2013. 
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Contudo, segundo o PLANSAB (2013): 

Para se expressar o conceito desenvolvido em termos de variáveis de análise 
e sua posterior quantificação, foi necessário adotar de forma crítica os 
diversos sistemas de informação e bancos de dados sobre saneamento 
básico disponíveis no País, uma vez que a maioria é incompleta, vários são 
desatualizados e cada qual é concebido segundo lógica própria, fornecendo 
portanto informações sobre diferentes dimensões do déficit. 

Em resumo, o PLANSAB precisou buscar em algumas bases de dados nacionais, para 

estabelecer a caracterização mais adequada, do déficit em saneamento básico. Em virtude 

do exposto, a Figura 2 traz a caracterização adotada, para atendimento e déficit, quanto ao 

acesso domiciliar em saneamento básico. 

Figura 2 - Caracterização do atendimento e do déficit de acesso ao abastecimento de água, esgotamento 

sanitário e manejo de resíduos sólidos. 

 

Fonte: PLANSAB, 2013 (Adaptado). 

Atendimento Precário Sem Atendimento

Abastecimento 

de água

 - Fornecimento de água potável 

por rede de distribuição ou por 

poço, nascente ou cisterna, 

com canalização interna, em 

qualquer caso sem 

intermitências (paralizações ou 

interrupções).

 - Dentre o conjunto com 

fornecimento de água por rede 

e poço ou nascente, a parcela 

de domicílios que:

    - Não possui canalização 

interna;

    - Recebe água fora dos 

padrões de potabilidade;

    - Tem intermitência 

prolongada ou racionamentos.

 - Uso de cisterna para água de 

chuva que forneça água sem 

segurança sanitária e, ou, em 

quantidade insuficiente para a 

proteção à saúde.

 - Uso de reservatório 

abastecido por carro pipa.

Esgotamento 

Sanitário

 - Coleta de esgotos, seguida de 

tratamento;

 - Uso de fossa séptica.

 - Coleta de esgotos, não 

seguida de tratamento;

 - Uso de fossa rudimentar.

Manejo de 

Resíduos Sólidos

 - Coleta direta, na área urbana, 

com frequência diária, ou em 

dias alternados e destinação 

final ambientalmente adequada 

dos resíduos;

 - Coleta direta ou indireta, na 

área rural, e destinação final 

ambientalmente adequada dos 

resíduos.

Dentre o conjunto com coleta, 

a parcela;

   - Na área urbana com coleta 

indireta ou direta, cuja 

frequência não seja pelo 

menos em dias alternados;

   - e, ou, cuja destinação final 

dos resíduos seja 

ambientalmente adequada.

Déficit
Atendimento AdequadoComponente

 - Todas as situações 

não enquadradas nas 

definições de 

atendimento e que se 

constituem em práticas 

consideradas 

inadequadas.
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Para efeitos comparativos, o Quadro 3 apresenta as diferenças de considerações entre o 

PLANSAB (2013) e o IJSN (2004). 

Quadro 3 – Comparação das diferentes considerações de adequação, entre o PLANSAB e o IJSN. 

Quadro de diferenças do PLANSAB e do IJSN 

Abastecimento de 
Água 

 - O PLANSAB diferentemente do IJSN, não faz a separação entre 
área urbana e rural em sua análise.  

 - Para o PLANSAB o atendimento é adequado caso haja 
fornecimento de água potável com canalização interna, seja por 
rede, por poço, nascente ou cisterna, em qualquer caso sem 
intermitência. Para o IJSN, o fornecimento é adequado para rede 
geral com canalização interna na região urbana e rural e é 
adequado na região rural com fornecimento por poço ou nascente 
com canalização interna, sendo os demais inadequados. 

Esgotamento 
Sanitário 

 - O PLANSAB diferentemente do IJSN, não faz a separação entre 
área urbana e rural em sua análise.  

 - O IJSN considera rede geral de esgoto ou pluvial como adequado 
para a região urbana e rural e considera fossa séptica adequada na 
região rural. O PLANSAB considera a coleta de esgotos seguida de 
tratamento e o uso de fossa séptica adequados, sendo os demais 
inadequados. 

Coleta de Resíduos 
Sólidos 

 - O PLANSAB considera adequado o atendimento na área urbana 
por meio da coleta direta, com frequência diária ou alternada, com 
destinação final ambientalmente adequada dos resíduos da região 
urbana. Na região rural, considera adequada a coleta direta ou 
indireta, com destinação final ambientalmente adequada dos 
resíduos. 

 - O IJSN considera adequado nas regiões urbana e rural, a coleta 
por serviço de limpeza e por caçamba do serviço de limpeza. Na 
região rural, considera adequado o enterro na propriedade, 
diferentemente do PLANSAB. 

Fonte: PLANSAB, 2013. IJSN, 2004 (Adaptado). 

Como pode-se aferir do Quadro 3, o estudo realizado pelo IJSN, preocupou-se em delimitar 

parâmetros de adequação e inadequação para as zonas urbanas e rurais dos municípios, 

enquanto que o estudo elaborado pelo PLANSAB, em geral, apresentou parâmetros gerais 

de adequação dos municípios. Embora as diferenças sejam pequenas entre os dois estudos, 

alguns itens se destacam, como o fato de o IJSN considerar adequado, o enterro dos resíduos 

sólidos na região rural, enquanto que para o PLANSAB, este atributo seria considerado 

inadequado, por não ser uma deposição ambientalmente adequada. 
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2.3. ÍNDICADOR DE SALUBRIDADE AMBIENTAL 

Ao se tratar de indicadores, que possam diagnosticar a situação de saneamento de uma dada 

localidade, o ICSB, como já mostrando anteriormente, é um dos indicadores específicos que 

podem ser utilizados, dentro desta etapa de diagnóstico. O diagnóstico do saneamento básico 

é importante para que políticas públicas possam ser desenvolvidas e aplicadas de maneira 

eficiente nas zonas urbanas e rurais dos municípios (ECODESENVOLVIMENTO, 2010). 

O diagnóstico deve abranger as questões técnicas e sociais, mantendo o diálogo entre os 

pontos objetivos e subjetivos, de modo que as informações e dados técnicos deem 

embasamento às discussões com a sociedade e esta forneça informações sobre a sua 

percepção em relação à realidade socioambiental da comunidade (BRASIL, 2011). 

Com o levantamento destas informações, o gestor municipal terá melhores condições, para 

tomar decisões importantes, referentes ao saneamento do município ao qual lhe compete 

gerir. Uma vez obtidas estas informações, será possível conhecer a fundo a realidade e as 

peculiaridades dos diferentes locais do município, apontando as carências, causas e 

experiências de êxito (XAVIER e ALMEIDA, 2018). 

Contudo, o ICSB não é o único indicador de saneamento básico, que pode ser aplicado, 

objetivando o diagnóstico do saneamento no município. Dentre os demais indicadores, consta 

um bastante utilizado nacionalmente, que é o Indicador de Salubridade Ambiental (ISA). 

Desenvolvido no estado de São Paulo, no ano de 1992, o ISA é estabelecido no trabalho de 

Xavier e Almeida (2018), como: “o nível de qualidade ambiental, que possui capacidade de 

prevenir doenças relacionadas ao meio ambiente bem como de promover o 

aperfeiçoamento da interação homem-meio de modo a favorecer a saúde pública”. 

O ISA foi elaborado pelo Conselho Estadual de Saneamento de São Paulo (CONESAN), de 

modo a ser utilizado para representar as condições de salubridade de todas as regiões do 

estado, caracterizando-se pela eficiente identificação, das condições dos municípios do 

estado. 

No Manual Básico do ISA (CONESAN,1999), percebe-se que o cálculo deste indicador foi 

realizado pela média ponderada entre indicadores específicos, relacionados com a 

salubridade ambiental. O Quadro 4, expressa os indicadores principais considerados, os 

indicadores secundários que compõe cada indicador principal, assim como a fórmula utilizada 

para calcular o ISA. 
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Quadro 4 - Indicadores principais, secundários e fórmula de cálculo do ISA. 

Indicador de Salubridade Ambiental 

Indicador Principal Indicadores Secundários 

Indicador de Abastecimento de Água - Iab 

Indicador de Cobertura de Abastecimento de Água 
- Atendimento (Ica) 

Indicador de Qualidade da Água Distribuída (Iqa) 

Indicador de Saturação do Sistema Produtor - 
Qualidade (Isa) 

Indicador de Esgotos Sanitários - Ies; 

Indicador de Cobertura em Coleta de Esgoto e 
Tanques Sépticos (Ice) 

Indicador de Esgoto Tratado (Ite) 

Indicador de Saturação do Tratamento de Esgoto 
(Ise) 

Indicador de Resíduos Sólidos (Irs) 

Indicador de Coleta de Lixo (Icr) 

Indicador de Tratamento e Disposição Final (Iqr) 

Indicador de Saturação da Disposição Final (Isr) 

Indicador de Controle de Vetores - Icv 

Indicador de Dengue (Ivd) 

Indicador de Esquistossomose (Ive) 

Indicador de Leptospirose (Ivl) 

Indicador de Recursos Hídricos - Irh 

Indicador de Qualidade de Água Bruta (Iqb) 

Indicador de Disponibilidade dos Mananciais (Idm) 

Indicador de Fontes Isoladas (Ifi) 

Indicador Socioeconômico - Ise 

Indicador de Saúde Pública (Isp) 

Indicador de Renda (Irf) 

Indicador de Educação (Ied) 

Fórmula de Cálculo 

ISA = 0,25*Iab +0,25*Ies + 0,25*Irs + 0,1*Icv + 0,1*Irh + 0,05*Ise 

Fonte: Adaptado CONESAN (1999). 

Importantes trabalhos elaborados em vários municípios ao redor do país, modificaram os 

pesos dos índices, para que pudessem corresponder melhor às regiões em que se 

encontravam (Xavier e Almeida, 2018).  

No trabalho apresentado por Batista e Silva (2006), apresenta-se o modelo ISA/JP, para 

análise intra-urbana por setor censitário e bairro, com enfoque em saneamento ambiental. 

Este modelo é uma adaptação do modelo ISA desenvolvido pelo estado de São Paulo e 

apresentado anteriormente. Foi incorporado ao modelo ISA mais um subindicador, uma vez 

que este trabalho trata os indicadores que compõe o ISA como subindicadores. Foi adicionado 
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o subindicador de drenagem urbana, de maneira que o indicador ISA/JP foi composto 

conforme expresso pelo Quadro 5. 

Quadro 5 - Indicadores principais, e fórmula de cálculo do ISA/JP. 

Indicador de Salubridade Ambiental (ISA/JP) 

Sigla Indicador 

Iab 
Subindicador de Abastecimento de 
Água 

Ies Subindicador de Esgotos Sanitários 

Irs Subindicador de Resíduos Sólidos 

Icv Subindicador de Controle de Vetores 

Irh Subindicador de Recursos Hídricos 

Ise Subindicador Sócio Econômico 

Idu Subindicador de Drenagem Urbana 

Fórmula de Cálculo 

ISA = 0,25*Iab +0,20*Ies + 0,20*Irs + 0,10*Icv + 0,10*Irh + 0,10*Idu + 
0,05*Ise 

Fonte: Adaptado Batista e Silva (2006). 

O subindicador de drenagem urbana, considera em seu cálculo 3 subindicadores, 

denominados: Indicador de alagamento e inundação (Iai), Indicador de defeitos (Id) e 

Indicador de rua pavimentada (Irp). O primeiro indica vias com ou sem ocorrência de 

inundação ou alagamento, o segundo indica vias com ou sem defeitos (seção transversal 

inadequada, drenagem lateral inadequada, corrugação, buracos etc.) e o terceiro indica vias 

com ou sem pavimentação. 

Conforme observado do trabalho de Batista e Silva (2006), pode-se verificar a modificação 

com relação ao método inicial de cálculo do ISA, proposto pelo estado de São Paulo. Diversos 

outros trabalhos também modificaram seus índices, em busca da obtenção de um resultado 

adequado, às características da região em estudo. 

O trabalho elaborado por Batista e Silva (2006) verificou 25 trabalhos, que abordaram o 

cálculo do ISA, em regiões diferentes de aplicação. Destes 25 trabalhos consultados, 11 

aplicaram o ISA conforme a proposição original feita pelo CONESAN (1999) e 8 modificaram 

todos os indicadores primários. Os outros 7 trabalhos modificaram determinados indicadores 

primários, contudo mantiveram a metodologia do CONESAN (1999) para outros. 
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O Quadro 6 apresenta uma relação de 04 dos trabalhos consultados por Batista e Silva (2006), 

apresentando a fórmula de cálculo do ISA modificado, os indicadores presentes e a alteração 

com relação ao ISA original do CONESAN (1999). 

Quadro 6 - Relação de 04 trabalhos consultados por Batista e Silva (2006). 

Trabalho elaborado por Neri (2005) e aplicado no povoado Ilha 
do Ouro, em Aracajú/SE. 

Indicadores 

Componente de Abastecimento de Água (IAA) 

Componente de Esgotamento Sanitário (IES) 

Componente de Resíduos Sólidos (IRS) 

Componente de Drenagem Rural (IDR) 

Componente de Condições de Moradia (ICM) 

Componente Escolaridade e Socioeconômico (IECE) 

Componente de Saúde Ambiental (ISA) 

Fórmula de cálculo do ISA modificado 

ISA = (IAA * 0,25) + (IES * 0,25) + (IRS * 0,10) + (IDR * 0,05) + (ICM 
* 0,15) + (IECE * 0,10) + (ISA * 0,10) 

Modificação em relação ao ISA proposto pelo CONESAN (1999) 

Em comparação com o ISA proposto pelo CONESAN (1999), 
foram excluídos os indicadores primários de Recursos Hídricos e de 
Controle de Vetores. 

Trabalho elaborado por Menezes (2007) e aplicado em 
comunidades carentes. 

Indicadores 

Indicador de Abastecimento de Água (IAA) 

Indicador de Drenagem Urbana (IDU) 

Indicador de Higidez Ambiental e Pessoal (ISH) 

Indicador de Esgotamento Sanitário (IES) 

Indicador de Resíduos Sólidos (IRS) 

Indicador de Condições de Moraria (ICM) 

Indicador de Condição Socioeconômica (ISE) 

Fórmula de cálculo do ISA modificado 

ISA = (IAA * 0,20) + (IES * 0,20) + (IRS * 0,10) + (IDU * 0,10) + (ICM 
* 0,15) + (ISE * 0,10) + (ISH * 0,10) 

Modificação em relação ao ISA proposto pelo CONESAN (1999) 

O trabalho de Menezes (2007) subdividiu a análise por domicílios 
e excluiu os indicadores primários de Recursos Hídricos e Controle 
de Vetores. 
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Trabalho elaborado por Buckley (2010) e aplicado em 
empreendimentos em Aracajú/SE 

Indicadores 

Indicador de Abastecimento de Água (IAA) 

Indicador de Esgotamento Sanitário (IES) 

Indicador de Resíduos Sólidos (IRS) 

Indicador de Controle de Vetores (ICV) 

Indicador de Espaço Público (IEP) 

Indicador de Condições de Moradia (ICM) 

Indicador de Satisfação com a Moradia (ISM) 

Indicador de Efeitos sobre o Entorno (IEE) 

Fórmula de cálculo do ISA modificado 

ISA = (IAB * 0,15) + (IES * 0,15) + (IRS * 0,10) + (ICV * 0,10) + (IEP * 
0,10) + (ICM * 0,15) + (ISM * 0,10) + (IEE * 0,15) 

Modificação em relação ao ISA proposto pelo CONESAN (1999) 

O trabalho foi subdivido por domicílios e excluiu os indicadores de 
Recursos Hídricos e Socioeconômico originalmente propostos pelo 
CONESAN (1999). 

Trabalho elaborado pele Prefeitura de Doutor Pedrinho (2011) e 
aplicado no Plano Municipal de Saneamento Básico 

Indicadores 

Indicador de Abastecimento de Água (IAB) 

Indicador de Esgotamento Sanitário (IES) 

Indicador Resíduos Sólidos (IRS) 

Indicador de Drenagem Urbana (IDU) 

Índice Municipal de Salubridade Ambiental e Sanitária (IMSAS) 

Fórmula de cálculo do ISA modificado 

IMSAS = (IAB + IES + IRS + IDU) ÷ 4 

Modificação em relação ao ISA proposto pelo CONESAN (1999) 

Este trabalho estabeleceu como critério a equidade de importância 
entre os quatro setores do saneamento básico, de modo que foram 
excluídos os indicadores de Recursos Hídricos, Controle de Vetores 
e Socioeconômico originalmente propostos pelo CONESAN (1999). 

Fonte: Adaptado Batista e Silva (2006). 

Após a análise dos trabalhos relacionados, é possível afirmar que: 

O Indicador de Salubridade Ambiental se mostrou flexível quanto ao cenário 
que se deseja avaliar. Mesmo que proposto inicialmente para aplicação em 
Planos de Saneamento, o referido índice foi moldado ao longo dos anos para 
traduzir diferentes cenários em diferentes contextos, uma vez que permite a 
adaptação dos indicadores que compõem seu cálculo. As adaptações 
encontradas na literatura variaram desde a alocação de pesos dados aos 
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indicadores até a escolha de quais variáveis são relevantes para a análise 
final. (BATISTA; SILVA, 2006). 

2.4. ÍNDICE DE CARÊNCIA EM SANEAMENTO BÁSICO (ICSB) 

Um dos vários indicadores de desigualdades sociais, é a disponibilidade de serviços de 

saneamento, serviços estes considerados como a oferta de água, esgotamento sanitário 

adequado, coleta de lixo, drenagem adequada na rua, entre outros. Essa disponibilidade, tem 

a capacidade de dimensionar o grau de acesso da população a estes serviços, que têm efeitos 

diretos em sua qualidade de vida (ESPÍRITO SANTO, 2004). 

A proposta de cálculo e aplicação do ICSB, pretende investigar as condições de saneamento 

de um município, ou de vários, conforme os objetivos da pesquisa, permitindo uma avaliação 

sobre a oferta dos serviços prestados pelo município, de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, coleta de lixo e drenagem urbana (ESPÍRITO SANTO, 2004) 

O objetivo do ICSB é verificar o acesso da população aos serviços de saneamento básico. 

Desenvolvido em 2004 pelo Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento Jones do 

Santos Neves - IJSN, com aplicação voltada ao estado do Espírito Santo. O ICSB utilizou 

microdados identificados no Censo 2000 referentes aos serviços de saneamento, que são 

abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos. Para cada atributo, foi 

definido um padrão de adequação/inadequação para os dados referentes ao estado de 

Espirito Santo. O resultado obtido está apresentado no Quadro 7 abaixo. 

Quadro 7 - Padrões dos atributos referentes ao Espirito Santo. 

 

Fonte: Microdados da amostra Censo 2000 do IBGE. Modificado por IJSN, 2004. 

Atributos Variáveis Área urbana Área rural

Rede geral - canalização em pelo menos um cômodo Adequado Adequado

Rede geral - canalização só na propriedade ou terreno Inadequado Inadequado

Poço ou nascente - canalização em pelo menos um cômodo Inadequado Adequado

Poço ou nascente - canalização só na propriedade ou terreno Inadequado Inadequado

Poço ou nascente - não canalizada Inadequado Inadequado

Outra forma - canalização em pelo menos um cômodo Inadequado Inadequado

Outra forma - canalização só na propriedade ou terreno Inadequado Inadequado

Outra forma - não canalizada Inadequado Inadequado

Rede geral de esgoto ou pluvial Adequado Adequado

Fossa séptica Inadequado Adequado

Fossa rudimentar Inadequado Inadequado

Vala Inadequado Inadequado

Rio, lago ou mar Inadequado Inadequado

Outro escoadouro Inadequado Inadequado

Sem banheiro ou sanitário Inadequado Inadequado

Coletado por serviço de limpeza Adequado Adequado

Caçamba do serviço de limpeza Adequado Adequado

Queimado (na propriedade) Inadequado Inadequado

Enterrado (na propriedade) Inadequado Inadequado

Jogado em terreno baldio ou logradouro Inadequado Inadequado

Jogado em rio, lago ou mar Inadequado Inadequado

Outro destino Inadequado Inadequado

Coletado por serviço de limpeza Adequado Adequado

Esgotamento 

sanitário

Lixo

Abastecimento 

de água
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Em seguida, segundo o estudo desenvolvido pelo IJSN, os índices de carência, que foram 

divididos referentes aos serviços de saneamento básico, foram calculados utilizando o 

demonstrado pela Equação (2.1): 

IC =
Valor Observado − 100

0 − 100
 (2.1) 

Onde os valores são analisados com base nos seus percentuais de domicílios carentes em 

determinado atributo, sendo “100” o pior cenário, quando há 100% de carência e “0” o melhor 

cenário, quando há 0% de carência. IC representa o Índice de Carência. As regiões podem 

ser caracterizadas por possuírem baixo índice de carência, variando entre 0,8 e 1, alto índice 

de carência, variando entre 0,5 e 0,8 e extremo índice de carência para valores inferiores a 

0,5. 

Os índices foram calculados primeiramente de maneira parcial, resultando nos valores de 

ICágua (índice de carência em água), ICesgoto (índice de carência em esgoto) e IClixo (índice 

de carência em lixo). Em seguida, é obtido o ICSB global da região analisada através da média 

ponderada dos índices parciais (CASTRO, 2016). 

Para o abastecimento de água, o estudo realizado pelo IJSN (2004), trouxe alteração nos 

padrões adotados na área urbana, em relação às áreas rurais, quanto ao abastecimento 

através de poço ou nascente. Na área urbana, abastecer com poços foi considerado 

inadequado, enquanto que na área rural, por falta de redes de abastecimento de água, foi 

considerado adequado. O PLANSAB conforme mostrado no tópico anterior, considerou 

adequado o abastecimento de água por poços. O Quadro 7 apresentou os vários atributos 

considerados no abastecimento de água, dentre os quais destaca-se a canalização em pelo 

menos um cômodo, a qual torna adequado o abastecimento de água, tanto na área urbana 

quanto na rural. 

Referente ao esgotamento sanitário, os padrões estipulados pelo estudo do IJSN (2004) 

diferem da área urbana para a rural, quanto à fossa séptica. Embora amplamente utilizada, 

esta solução foi considerada inadequada para área urbana e adequada para área rural, onde 

em geral não há serviços de coleta de esgoto através de redes. Mesmo que ainda haja o risco 

de contaminação de terrenos e, consequentemente, do lençol freático o lençol freático é uma 

solução adequada para a região rural.2 O Quadro 7 apresentou os vários atributos 

 

2 Para mais informações sobre a não adequação da fossa séptica na região urbana, ver a p. 8 de (ESPÍRITO 

SANTO, 2004). 
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considerados no esgotamento sanitário, dentre os quais destaca-se o esgotamento realizado 

por rede geral de esgoto ou pluvial, a qual torna adequado o esgotamento sanitário, tanto na 

área urbana quanto na rural. 

Quanto à coleta de lixo, os padrões estipulados pelo estudo do IJSN (2004) diferem da área 

urbana para a rural, quanto ao atributo “enterrado na propriedade”. Este atributo foi 

considerado adequado para a área rural, mesmo com o risco de contaminação do lençol 

freático, uma vez que áreas rurais não dispõem de serviços apropriados de coleta de lixo e 

que tal procedimento, causa menos prejuízo ambiental que queimar o lixo, jogá-lo em terreno 

baldio, lança-lo em rios, lagos ou no mar, ou dar-lhe destinações estranhas aos padrões 

mínimos estabelecidos em normativas governamentais. 

No que se refere a drenagem urbana, Calijuri et al. (2009) utiliza em seu trabalho o sistema 

de escores, sendo que, no escore de drenagem urbana, os parâmetros analisados 

contemplam: 

• Domicílios inundados por água de chuva ou enchente nos últimos cinco anos; 

• Frequência das enchentes; 

• Domicílios com rua pavimentada; 

• Domicílios com rua com sistema de drenagem; 

• Domicílios nos quais a rua sofre alagamento; 

• Alagamento. 

Com uma adaptação baseada no conceito de adequação proposto pelo IJSN, é possível criar 

um índice de carência individual para cada residência, sendo possível aferir que, o índice de 

carência da região, pode ser encontrado através da média dos valores individuais. 

Conforme visto anteriormente, no estudo do Indicador de Salubridade Ambiental (ISA), o 

mesmo difere-se em alguns aspectos, do Índice de Carência em Saneamento Básico (ICSB). 

Esta diferença entre os dois, foi determinante para a escolha da utilização do ICSB, como o 

índice adotado, como indicador da situação de saneamento no município de Breu Branco. 

Em virtude de Breu Branco ser um município de pequeno porte, tendo aproximadamente 52 

mil habitantes em 2010 e por se tratar de uma cidade localizada no interior do Pará, distante 

aproximadamente 363 km da capital Belém, a obtenção de dados relativos à drenagem 

urbana, a aspectos socioeconômicos da população e a vetores que afligem a população, fica 

muito prejudicada. 
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A principal diferença entre o ICSB e o ISA, dá-se no campo de vista socioeconômico, uma vez 

que o ISA leva em conta aspectos sociais da população, enquanto que o ICSB, não se 

preocupa com estes dados. 

Outra diferença entre os dois índices, dá-se em razão de o ISA ser um indicador, que 

independe de aspectos geográficos, da região de estudo, enquanto que o ICSB avalia 

parâmetros dentro de um intervalo pré-definido geograficamente, para o determinado estudo. 

O ISA avalia os parâmetros, de modo que os de uma localidade possam ser comparados com 

os de outra, uma vez que ele independe da coordenada geográfica em que é calculado. O 

ICSB não pode ser comparado desta maneira, pois é analisado conforme o intervalo 

geográfico proposto. O ISA é analisado conforme parâmetros globais, de maneira que é 

possível realizar a comparação direta entre duas localidades distintas, mesmo que sejam de 

estudos diferentes. Contudo, ressalta-se que a metodologia precisa ser a mesma, para que 

os estudos possam ser comparados. 

Outras razões que levaram à preferência pela utilização do ICSB frente ao ISA, foram a 

dificuldade de obtenção de dados de drenagem urbana e de controle de vetores. A prefeitura 

municipal não possui um controle efetivo sobre estes dados, assim como não possui referente 

aos demais índices, utilizados no cálculo do ICSB. Contudo, os demais índices foram 

possíveis de obter por meio dos Censos 2000 e 2010, enquanto que os dados de vetores, 

drenagem urbana e socioeconômicos, não foram possíveis de obter com qualidade, através 

destes censos. 
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 CAPÍTULO 3 METODOLOGIA 

A seguir é descrita a metodologia implementada neste trabalho. O estudo foi realizado, tendo 

como base o município de Breu Branco – PA e utilizou dados dos censos 2000 e 2010, para 

obtenção do ICSB de regiões do município e do ICSB global do mesmo. 

3.1. CENÁRIO ATUAL DO MUNICÍPIO 

O atual município de Breu Branco, teve sua criação após a inundação da antiga cidade pelo 

reservatório da UHE de Tucuruí. De acordo com o plano diretor, a cidade é originada de um 

planejamento, que contempla todas as obras de infraestruturas básica necessárias para os 

serviços de abastecimento de água, tratamento de esgoto, coleta de resíduos sólidos e 

drenagem de água pluvial. (BREU BRANCO, 2006). 

O município de Breu Branco é banhado pelas águas represadas da hidrelétrica de Tucuruí, 

que fica nas imediações do município, empregando grande mão-de-obra da região. A Figura 

3, apresenta um retrato do município, através de sua extensão, apresentada através de mapa 

da região da cidade. 

Figura 3 - Extensão do município de Breu Branco/PA 

 

Fonte: Google Maps (2019). 

A Figura 4 também apresenta um retrato do município, apresentada através de uma vista 

aérea da cidade, mostrando a região banhada pelo Rio Tocantins. 
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Figura 4 - Vista Aérea do município de Breu Branco/PA 

 

Fonte: Portal Férias 2019. 

Segue abaixo no Quadro 8, dados gerais relativos à caracterização do município de Breu 

Branco/PA.  

Quadro 8 - Caracterização do município de Breu Branco/PA 

Caracterização do município de Breu Branco /PA 

Característica Resultado 

Área (km²) 3.959,54 

Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDHM) 

0,568 

Faixa do IDHM Baixo (IDHM entre 0,5 e 0,599) 

População (Censo 2010) 52. 493 hab. 

Densidade demográfica 13,26 hab./km² 

Ano de fundação 1993 

Fonte: Adaptado do Atlas do Desenvolvimento Humano (2013). 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) do município de Breu Branco, cresceu 

exponencialmente desde sua fundação, saltando de 0,293 para 0,568 em 2010. A dimensão 

que mais contribui para o IDHM do município, é a Longevidade, com índice de 0,781. Entre 

os anos de 2000 e 2010 a população de Breu Branco cresceu a uma taxa média anual de 

4,93 %, enquanto no Brasil a taxa de crescimento foi de 1,17% no mesmo período. A taxa de 

urbanização do município em 2010 foi da ordem de 55,83%, mostrando que apesar de ser um 

município em expansão, o mesmo ainda possui grande parte de sua população vivendo em 

zonas rurais (ATLAS, 2013). 

De acordo com o Plano nacional de saneamento básico (BRASIL, 2013), para o estado do 

Pará, o abastecimento de água deverá atender um padrão mínimo de 75% das habitações, a 
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coleta e tratamento de esgoto 51% e a coleta de resíduos sólidos 88%. Dados estes desejados 

para o ano de 2018. 

A população estimada, segundo o censo, no município de Breu Branco, no ano de 2018, era 

de 64.738 habitantes (BRASIL, 2019). Em 2010, o percentual da população com renda per 

capita de até ½ salário mínimo era de 48,8% (BRASIL, 2011). Levando em consideração que, 

segundo o plano diretor do município, a infraestrutura existente na cidade, no ano de 2006 

atendia prioritariamente a região central. Desta forma, existe a possibilidade que, atualmente, 

hajam regiões que são atendidas por iniciativas privadas. O atendimento por iniciativas 

privadas, nem sempre possui qualidade adequada, resultando no aumento da utilização de 

fossas negras, esgoto a céu aberto, lançamento de resíduos em cursos hídricos e consumo 

de água sem tratamento adequado para consumo. Como evidência disso, segundo o Censo 

2010 (BRASIL,2011), apenas 24% dos domicílios do município, eram atendidos por rede 

pública de água e 64% dos domicílios eram atendidos por serviço de coleta e limpeza pública. 

Através da obtenção de dados recentes e objetivos, supõe-se que seja possível averiguar o 

real cenário do município, podendo verificar se houve uma melhoria significativa, perante os 

dados disponibilizados nos anos anteriores. Contudo, a possível existência de regiões de 

extrema carência, não pode ser eliminada, sem que haja uma verificação in loco. 

3.2. HORIZONTE DE ANÁLISE 

O cálculo dos índices utilizados no ICSB é feito com dados advindos de levantamento in loco, 

podendo este ser fornecido também pelo Censo. Os dados são referentes a residências 

particulares permanentes, o que resulta em quantitativos sobre cada um dos aspectos 

avaliados dentro do questionário utilizado. Em casos onde o levantamento é feito por 

amostragem, aconselha-se o método de amostragem aleatória simples para que não haja 

interferência do entrevistador em relação a parcialidade da escolha dos domicílios. 

Para efeito de comparação e avaliação do serviço de saneamento básico no município, é 

preferível dispor de mais de um banco de dados, visto que o ICSB não fornece dados globais 

referentes a carência do serviço, mas sim referente ao intervalo obtido pelo próprio local de 

estudo. Com isso, considerando o intervalo utilizado na aplicação do Censo e a 

disponibilidade de dados por parte da prefeitura municipal e demais órgãos públicos, optou-

se por utilizar os dados referente ao Censo 2000 e Censo 2010.  
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3.3. BANCO DE DADOS  

Os resultados obtidos no Censo, de maneira geral, são agrupados de forma a proporcionar 

melhor legibilidade dos dados, sendo discriminados de várias maneiras. Neste estudo, foi 

considerado o agrupamento por setores censitários, que permite a visualização da distribuição 

dos dados do município de forma a se aproximar da alocação dos bairros, o que é fundamental 

para o cálculo do ICSB obter dados representativos. 

Os dados foram dispostos em forma de planilha e, após localizar os setores censitários, 

filtrados de modo objetivo. Na tabela constam informações como a identificação dos setores 

censitários e classificação quanto ao zoneamento e informações referentes aos serviços de 

saneamento do município. No Quadro 9 abaixo, pode ser visualizada a disposição dos dados 

utilizados. O quadro integral pode ser analisado no Anexo I. 

Quadro 9 - Dados obtidos pelo Censo 2010 em Breu Branco. 

150178205000016 Cidade ou vila 130 130 32 96 0

150178205000017 Cidade ou vila 235 233 4 209 0

150178205000018 Cidade ou vila 117 117 1 111 0

150178205000019 Cidade ou vila 96 96 0 93 0

150178205000020 Zona rural 428 425 8 203 0

150178205000021 Zona rural 192 188 32 54 0

150178205000022 Povoado 245 245 234 11 0

150178205000023 Zona rural 121 121 6 67 0

150178205000024 Povoado 184 180 160 20 0

Residências 

permanentes 

particulares 

com rede de 

água de poço 

ou nascente

Residências 

permanentes 

particulares com 

rede de água de 

cisterna

Código do setor 

Censitário
Zoneamento

Residências 

permanentes 

particulares e 

coletivas

Residências 

permanentes 

particulares

Residências 

permanentes 

particulares 

com rede de 

água geral

 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 

3.4. ZONEAMENTO 

Devido ao ICSB fornecer resultados comparativos e não globais, a definição da região a ser 

analisada é de suma importância, visto que o nível de desagregação dos setores analisados 

pode influenciar significativamente na aplicabilidade dos resultados na análise da carência do 

município, no que se refere aos serviços de saneamento. Com isso, o estudo será feito com 

base em 3 subdivisões, em escala micro delimitada pelo limite do município de Breu Branco, 

que são: 
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• Por setores censitários; 

• Por agrupamento de setores censitários conforme sua situação setorial, informado 

pelo IBGE; 

• Por agrupamento de setores censitários referentes às regiões centro, periferia, 

periurbano e zona rural. 

A região central é caracterizada pelo bairro centro e os bairros vizinhos ao mesmo, sendo os 

demais bairros então sendo considerados como periferia. As regiões fora do perímetro 

urbano, mas que mantém relação direta com as áreas urbanas, são caracterizadas como 

periurbanas. Os demais setores, que não se enquadram em nenhum dos zoneamentos 

citados, são considerados parte da zona rural. 

3.5. DEFINIÇÃO DOS INDICADORES 

Com base no modelo original criado pelo Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento 

Jones dos Santos Neves – IJSN, onde foi calculado o ICSB dos municípios do estado do 

Espirito Santo em 2000, os ICSB nas regiões de estudo em Breu Branco serão calculados de 

acordo com os parâmetros de adequação e inadequação.  

Para o índice de carência em abastecimento de água (Icágua), segundo o IJSN, são definidos 

como inadequados as situações em que hajam: 

• Rede geral – Sem canalização interna: Quando o domicílio, o terreno ou a propriedade 

onde ele está localizado é servido de água ligada à rede geral de abastecimento sem 

haver canalização interna (para as áreas urbana e rural). 

• Poço – Com canalização interna: Quando o domicílio é servido por poço localizado 

no terreno ou na propriedade onde está construído, com canalização interna (para a 

área urbana). 

• Poço – Com canalização externa: Quando o domicílio é servido por poço localizados 

no terreno ou na propriedade onde está construído, sem possuir canalização interna 

(para as áreas urbana e rural). 

• Poço – Sem canalização: Quando o domicílio é servido por poço localizado no terreno 

ou na propriedade onde está construído sem possuir canalização na propriedade ou 

interna (para as áreas urbana e rural). 
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• Fonte pública ou nascente: Quando o domicílio é servido por fonte ou nascente 

localizada em local público, não sendo possível a canalização interna ou externa (para 

as áreas urbana e rural). 

• Caminhão pipa: Quando o domicílio é abastecido através do uso de um caminhão 

pipa (para as áreas urbana e rural). 

• Outros – Com canalização interna, externa ou sem canalização: Quando o domicílio 

é abastecido por outra fonte não citada anteriormente (para as áreas urbana e rural). 

Para o índice de carência em esgoto (ICesgosto), segundo o IJSN, são definidos como 

inadequados as situações em que hajam: 

• Fossa séptica: Quando a canalização interna de esgoto é ligada a uma fossa séptica, 

ou seja, a matéria é lançada em fossa próxima, onde passa por um processo de 

tratamento ou decantação, sendo, ou não, a parte líquida conduzida em seguida para 

um desaguadouro geral da área, região ou município (para a área urbana). 

• Fossa rudimentar: Quando a canalização interna de esgoto é ligada a uma fossa 

rústica (fossa negra, poço, buraco, etc.) (para as áreas urbana e rural). 

• Vala: Quando a canalização interna de esgoto é ligada diretamente a uma vala a céu 

aberto dentro do terreno (para as áreas urbana e rural). 

• Curso hídrico: Quando a canalização interna de esgoto é ligada diretamente a um rio 

ou lago (para as áreas urbana e rural). 

• Céu aberto: Quando a canalização interna de esgoto é ligada diretamente a uma vala 

fora do terreno ou lançado nas vias públicas (para as áreas urbana e rural). 

• Outros: Quando a forma de lançamento do esgoto não se enquadra nas anteriores 

(para as áreas urbana e rural). 

Para o índice de carência em coleta de lixo (IClixo), segundo o IJSN, são definidos como 

inadequados as situações em que hajam: 

• Enterrado: Quando o lixo do domicílio é enterrado no terreno ou propriedade onde se 

localiza o domicílio (para a área urbana). 

• Queimado: Quando o lixo do domicílio é queimado no terreno ou propriedade onde se 

localiza o domicílio (para as áreas urbana e rural). 

• Descarte em lote baldio: Quando o lixo do domicílio é jogado em terreno baldio ou 

logradouro público (para as áreas urbana e rural). 

• Descarte em curso hídrico: Quando o lixo do domicílio é lançado em um rio ou lago 

(para as áreas urbana e rural). 



39 Proposta de cálculo e avaliação do ICSB de Breu Branco - PA 

H. B. ALVES; L. O. FONSECA CAPÍTULO 3 

• Outros: Quando a coleta do lixo do domicílio não se enquadra nas anteriores (para as 

áreas urbana e rural). 

Devido às divergências encontradas no PLANSAB, relacionadas aos quesitos de adequação 

ou inadequação, os índices foram calculados em paralelo levando em consideração o disposto 

no PLANSAB, sendo as diferenças dispostas de maneira objetiva no Quadro 3, de forma a 

possibilitar a comparação inclusive dos possíveis efeitos que isso vêm a causar no cálculo da 

carência da região estudada. 

Com isso, o percentual de domicílios carentes é calculado relativizando o número de 

domicílios que apresentam situações inadequadas, dentro de cada uma das 3 áreas 

analisadas, com o número total de residências definidos pelo tamanho da amostra 

considerada no levantamento. 

3.6. LEVANTAMENTO DE DADOS 

Com o intuito de obter dados atualizados, referentes ao ano em que se realiza a pesquisa, 

considerando a situação em que os dados disponíveis, não contemplam de forma suficiente 

o que é requisitado no cálculo do ICSB, em virtude da desatualização dos dados ou dos 

mesmos não serem o esperado para o cálculo de determinado índice, pode ser feita a 

aplicação de um questionário, para a obtenção do mesmo. O questionário pode ser elaborado 

de acordo com as necessidades do estudo e dos parâmetros abordados. 

 A aplicação do questionário, pode ser feita de modo a abranger todo o município, aplicando 

em todas as residências do município, ou de modo a fixar uma amostra, garantindo uma 

margem de erro predefinida. 

Propõe-se adiante, um modelo de questionário, para obtenção de dados relativos ao 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta de resíduos sólidos e drenagem 

urbana. Tal questionário visa auxiliar os gestores, no correto investimento da verba pública, 

para sanar carências observadas em saneamento básico. 

3.6.1. Amostragem aleatória Simples 

Segundo o livro de Estatística Aplicada às Ciências Sociais, (BARBETTA, 2002), para a 

seleção de uma amostra aleatória simples, é necessária uma lista completa dos elementos 
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que compõem a população N a ser estudada. Para compor uma amostra n, os elementos são 

selecionados através de sorteio, sem restrições. 

Ainda de acordo com o livro escrito por BARBETTA (2002), de maneira genérica é possível 

determinar o tamanho mínimo da amostra, desde que já esteja determinado o erro amostral 

tolerável no estudo. A Equação (3.1), representa um valor preliminar, que não leva em 

consideração o tamanho da população, sendo 𝐸0
2 o erro amostral da amostra, elevado ao 

quadrado. 

𝒏0 =
1

𝐸0
2 (3.1) 

Conhecendo o tamanho N da população, o valor preliminar pode ser corrigido pela Equação 

(3.2), em que 𝑛0 representa o tamanho da população, calculado na Equação (3.1): 

𝒏 =
𝑁 × 𝒏𝟎

𝑁 + 𝒏𝟎
 (3.2) 

3.6.2. Definição da amostra 

A amostra foi definida por amostragem simples aleatória, levando em consideração o método 

utilizado no livro escrito por BARBETTA (2002) e agrupando os indivíduos que residem nas 

ruas escolhidas aleatoriamente, a fim de agilizar a aplicação do questionário. Ou seja, será 

escolhida uma residência de forma randômica e, em seguida, as residências serão escolhidas 

por um padrão de sequenciamento pré-definido. 

Com base nos dados do Censo Demográfico 2010 (BRASIL, 2011), o número de residências 

no município de Breu Branco era de 12.271, ou seja, 4,28 habitantes por residência. Mantendo 

a mesma proporção para a estimativa populacional de 2018, o número de residências é de 

15.125. Com isso, estabelecendo o erro máximo amostral em 5%, por exemplo, é possível 

definir o valor da amostra. 

Aplicando a Equação (3.1) para definir a amostra preliminar, e em seguida, corrigindo a 

mesma, através da Equação (3.2), o tamanho total da população estudada, é de 390 

domicílios. 
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A amostra deve ser distribuída proporcionalmente, de acordo com a população residente nas 

regiões analisadas. 

3.7. APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

Para o cálculo do ICSB, é necessário possuir dados atualizados sobre os serviços de 

saneamento oferecidos. Para isso, foi elaborado um questionário capaz de abordar todos os 

parâmetros utilizados pelo IJSN em 2004 e, com critérios adaptados com base no Plano 

Nacional de Saneamento Básico. Além disso, foram adicionadas variáveis qualitativas 

referentes ao serviço de saneamento prestado. 

A aplicação do questionário deve se dar a partir da escolha de uma primeira residência 

randomicamente e, em seguida, será feita a escolha por meio de uma sequência pré-definida. 

O padrão sequencial que deve ser adotado, tem a finalidade de evitar escolhas tendenciosas 

do entrevistador, o que poderia invalidar o resultado da pesquisa.  

O questionário que deve ser utilizado, se encontra no Quadro 10 abaixo. 
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Quadro 10 - Questionário para levantamento de índice de carência em saneamento básico (ISCB). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

3.8. CÁLCULO DO ICSB 

Cada serviço analisado possui um índice de carência parcial que são ICágua, ICesgoto e 

IClixo. Para o cálculo dos índices, é necessário aferir o percentual de carência de todas as 

regiões, que é obtido segundo os parâmetros adaptados com base no estudo feito pelo IJSN 

e pelo disposto no PLANSAB, relativizando o número de domicílios onde os serviços são 

considerados inadequados com o número total de domicílios analisados na amostra. 

Utilizando a Equação (2.1), é possível então obter o valor do ICSB parcial, onde os valores 

variam de “0” até “1”, sendo que quanto maior o valor do ICSB, maior é a carência.  
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Para a obtenção do ICSB global, é feita a média ponderada utilizando os pesos 3 para ICágua, 

2 para ICesgoto e 1 para IClixo, conforme o estudo realizado pelo IJSN. Cada região analisada 

possuirá um valor de ICSB global, que quando acrescentado aos demais, torna possível o 

cálculo do ICSB da região global do estudo. 
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 CAPÍTULO 4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após serem feitas as considerações citadas anteriormente e, considerando também os 

diferentes agrupamentos considerados no zoneamento, foi possível calcular o ICSB de acordo 

com o que foi proposto pelo IJSN, e também referente aos parâmetros considerados pelo 

PLANSAB. 

As regiões foram separadas conforme os setores censitários, definidos nos dois censos. 

Segundo o IBGE, setores censitários podem ser definidos como: 

O setor censitário é a menor unidade territorial, formada por área contínua, 
integralmente contida em área urbana ou rural, com dimensão adequada à 
operação de pesquisas e cujo conjunto esgota a totalidade do Território 
Nacional, o que permite assegurar a plena cobertura do País (BRASIL, 2011). 

 Os resultados obtidos para o ICSB do município, para os dois censos, estão presentes nas 

Tabelas 1, 2, 3 e 4 abaixo. Destaca-se que o código para os setores censitários do município, 

foi definido pelo IBGE, em seu estudo.  

Tabela 1 - ICSB parcial e global por setores censitários de 2000 em Breu Branco. 

Código 
do setor 

IJSN Plansab 

IC água IC esgoto IC lixo 
ICSB 
global 

IC água IC esgoto IC lixo 
ICSB 
global 

1 0,387 0,605 1,000 0,562 1,000 0,617 1,000 0,872 

2 0,470 0,446 0,808 0,518 0,670 0,448 0,808 0,619 

3 0,656 0,211 0,872 0,544 0,961 0,211 0,872 0,696 

4 0,417 0,093 0,725 0,360 0,962 0,166 0,725 0,657 

5 0,250 0,007 1,000 0,294 0,976 0,007 1,000 0,657 

6 0,193 0,000 0,436 0,169 0,956 0,000 0,436 0,551 

7 0,074 0,019 1,000 0,210 0,965 0,019 1,000 0,655 

8 0,936 0,132 1,000 0,679 0,948 0,138 1,000 0,687 

9 0,922 0,243 1,000 0,708 0,944 0,243 1,000 0,720 

10 0,940 0,490 1,000 0,800 0,939 0,490 1,000 0,800 

11 0,000 0,317 0,000 0,106 0,000 0,317 0,000 0,106 

12 0,580 0,587 1,000 0,652 0,541 0,587 1,000 0,633 

13 0,736 0,209 1,000 0,604 0,720 0,220 1,000 0,600 

14 0,741 0,404 1,000 0,672 0,751 0,404 1,000 0,677 

15 0,826 0,278 0,029 0,511 0,826 0,278 0,029 0,511 

16 0,948 1,000 0,793 0,939 0,948 1,000 0,793 0,939 

17 1,000 0,691 1,000 0,897 1,000 0,691 1,000 0,897 

18 0,764 0,891 1,000 0,846 0,764 0,891 1,000 0,846 

19 0,569 0,876 1,000 0,743 0,569 0,876 1,000 0,743 

Fonte: Censo 2000 (IBGE), adaptado pelo autor. 
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Tabela 2 - ICSB parcial e global por setores censitários de 2000 em Breu Branco. (Cont.) 

Código 
do setor 

IJSN Plansab 

IC água IC esgoto IC lixo 
ICSB 
global 

IC água IC esgoto IC lixo 
ICSB 
global 

20 0,429 0,922 1,000 0,688 0,429 0,922 1,000 0,688 

21 0,793 0,920 0,903 0,854 0,793 0,920 0,903 0,854 

22 0,692 0,665 1,000 0,734 0,692 0,665 1,000 0,734 

23 0,811 0,532 1,000 0,749 0,811 0,532 1,000 0,749 

24 0,913 0,516 1,000 0,795 0,913 0,516 1,000 0,795 

Fonte: Censo 2000 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Tabela 3 - ICSB parcial e global por setores censitários de 2010 em Breu Branco. 

Código 
do setor 

IJSN Plansab 

IC água IC esgoto IC lixo 
ICSB 
global 

IC água 
IC 

esgoto 
IC lixo 

ICSB 
global 

01 0,426 0,893 1,000 0,677 0,884 0,893 1,000 0,906 

02 0,633 1,000 1,000 0,817 0,985 1,000 1,000 0,992 

03 0,603 0,430 1,000 0,611 1,000 0,430 1,000 0,810 

04 0,086 0,016 0,984 0,212 0,906 0,032 0,984 0,628 

05 0,899 0,022 0,974 0,619 0,936 0,026 0,974 0,639 

06 0,888 0,048 0,893 0,609 0,965 0,060 0,893 0,651 

07 0,067 0,082 1,000 0,228 0,830 0,089 1,000 0,611 

08 0,051 0,173 1,000 0,250 0,790 0,187 1,000 0,624 

09 0,261 0,016 1,000 0,302 0,965 0,020 1,000 0,656 

10 0,605 0,027 1,000 0,478 0,863 0,040 1,000 0,611 

11 0,161 0,000 1,000 0,247 0,835 0,000 1,000 0,584 

12 0,081 0,052 1,000 0,224 0,972 0,052 1,000 0,670 

13 0,138 0,000 0,875 0,215 0,933 0,008 0,875 0,615 

14 0,413 0,317 0,985 0,476 0,941 0,338 0,985 0,747 

15 0,138 0,000 1,000 0,235 0,984 0,000 1,000 0,658 

16 0,246 0,207 1,000 0,359 0,975 0,216 1,000 0,726 

17 0,017 0,072 0,986 0,197 0,859 0,072 0,986 0,618 

18 0,009 0,019 1,000 0,177 0,930 0,019 1,000 0,638 

19 0,000 0,047 1,000 0,182 0,949 0,047 1,000 0,657 

37 0,099 0,729 1,000 0,459 0,985 0,729 1,000 0,902 

38 0,582 0,910 0,982 0,758 1,000 0,928 0,982 0,973 

39 0,612 0,170 1,000 0,529 1,000 0,170 1,000 0,723 

40 0,131 0,000 1,000 0,232 0,963 0,000 1,000 0,648 

41 0,012 0,029 1,000 0,182 0,908 0,029 1,000 0,630 

42 0,000 0,009 0,975 0,165 0,857 0,009 0,975 0,594 

43 0,005 0,006 1,000 0,171 0,992 0,006 1,000 0,664 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 
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Tabela 4 - ICSB parcial e global por setores censitários de 2010 em Breu Branco. (Cont.) 

Código 
do setor 

IJSN Plansab 

IC água IC esgoto IC lixo 
ICSB 
global 

IC água IC esgoto IC lixo 
ICSB 
global 

44 0,000 0,008 1,000 0,169 0,883 0,016 1,000 0,614 

45 0,000 0,016 0,977 0,168 0,926 0,016 0,977 0,631 

46 0,000 0,008 1,000 0,169 0,903 0,008 1,000 0,621 

47 0,062 0,019 1,000 0,204 0,866 0,025 1,000 0,608 

48 0,005 0,008 1,000 0,172 0,818 0,013 1,000 0,580 

49 0,002 0,074 0,992 0,191 0,869 0,074 0,992 0,624 

22 0,955 0,014 1,000 0,649 1,000 0,023 1,000 0,674 

24 0,889 0,094 1,000 0,642 1,000 0,094 1,000 0,698 

25 0,981 0,319 1,000 0,764 0,990 0,319 1,000 0,768 

26 0,810 0,044 1,000 0,587 0,979 0,044 1,000 0,671 

31 1,000 0,026 1,000 0,675 1,000 0,026 1,000 0,675 

33 0,912 0,090 0,973 0,648 0,961 0,126 0,973 0,684 

35 0,364 0,044 0,000 0,196 0,000 0,058 0,000 0,019 

50 0,985 0,000 1,000 0,659 1,000 0,000 1,000 0,667 

55 0,938 0,075 0,983 0,658 0,992 0,075 0,983 0,685 

20 0,496 0,116 0,890 0,435 0,175 0,116 0,890 0,275 

21 0,457 0,227 0,982 0,468 0,111 0,227 0,982 0,295 

23 0,603 0,000 0,972 0,464 0,350 0,000 0,972 0,337 

27 0,739 0,512 1,000 0,707 0,572 0,512 1,000 0,624 

28 0,583 0,340 1,000 0,571 0,317 0,340 1,000 0,438 

29 0,874 0,387 1,000 0,733 0,794 0,387 1,000 0,693 

30 0,880 0,043 1,000 0,621 0,803 0,043 1,000 0,582 

32 0,792 0,306 1,000 0,665 0,660 0,306 1,000 0,598 

34 0,748 0,249 0,800 0,591 0,588 0,249 0,800 0,510 

36 0,839 0,184 0,894 0,630 0,736 0,184 0,894 0,579 

51 0,804 0,088 1,000 0,598 0,679 0,088 1,000 0,535 

52 0,838 0,641 0,983 0,797 0,735 0,641 0,983 0,745 

53 0,696 0,000 0,926 0,502 0,502 0,000 0,926 0,405 

54 0,833 0,052 1,000 0,601 0,727 0,052 1,000 0,547 

56 0,719 0,088 1,000 0,556 0,540 0,088 1,000 0,466 

57 0,861 0,083 0,935 0,614 0,773 0,083 0,935 0,570 

58 0,938 0,000 1,000 0,635 0,898 0,000 1,000 0,615 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Conforme observado nas Tabelas 1 e 2, ocorreu um aumento do número de setores 

censitários. Isto ocorre uma vez que o município se desenvolveu bem entre os anos 2000 e 

2010, saindo de uma população de 32.446 habitantes (BRASIL,2000), para uma população 

de 52.493 habitantes (BRASIL,2011), o que representa um aumento de aproximadamente 

62% na população total residente. 

O cálculo do ICSB conforme a situação setorial, informada pelo IBGE, pode ser visualizada 

nas Tabelas 5 e 6, referentes ao ano de 2000, e nas Tabelas 7 e 8, referentes ao ano de 2010. 
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Em seguida, nas Tabelas 9 e 10, foi utilizado o zoneamento que leva em consideração as 

zonas central, periférica, periurbana e rural. 

Tabela 5 - ICSB parcial e global por situação setorial de 2000 em Breu Branco, com base no IJSN. 

Região 
Carência 
em água 
(região) 

Carência 
em esgoto 

(região) 

Carência 
em lixo 
(região) 

ICSB parcial por região 
ICSB 
global IC água IC esgoto IC lixo 

Cidade ou vila 0,675 0,810 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 

Povoado 0,216 0,742 0,002 1,000 0,148 1,000 0,716 

Zona rural 0,267 0,350 0,003 0,888 1,000 0,494 0,860 

Fonte: Censo 2000 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Tabela 6 - ICSB parcial e global por situação setorial de 2000 em Breu Branco, com base no PLANSAB. 

Região 
Carência 
em água 
(região) 

Carência 
em esgoto 

(região) 

Carência 
em lixo 
(região) 

ICSB parcial por região 
ICSB 
global IC água IC esgoto IC lixo 

Cidade ou vila 0,093 0,803 0,005 1,000 0,000 0,000 0,500 

Povoado 0,165 0,739 0,002 0,585 0,141 1,000 0,506 

Zona rural 0,267 0,350 0,003 0,000 1,000 0,494 0,416 

Fonte: Censo 2000 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Tabela 7 - ICSB parcial e global por situação setorial de 2010 em Breu Branco, com base no IJSN. 

Região 
Carência 
em água 
(região) 

Carência 
em esgoto 

(região) 

Carência 
em lixo 
(região) 

ICSB parcial por região 
ICSB 
global IC água IC esgoto IC lixo 

Centro 0,811 0,913 0,023 0,000 1,000 1,000 0,500 

Periferia 0,100 0,996 0,382 1,000 0,000 0,630 0,605 

Zona rural 0,268 0,996 0,994 0,764 0,000 0,000 0,382 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Tabela 8 - ICSB parcial e global por situação setorial de 2010 em Breu Branco, com base no PLANSAB. 

Região 
Carência 
em água 
(região) 

Carência 
em esgoto 

(região) 

Carência 
em lixo 
(região) 

ICSB parcial por região 
ICSB 
global IC água IC esgoto IC lixo 

Centro 0,052 0,909 0,023 0,943 1,000 1,000 0,971 

Periferia 0,039 0,991 0,382 1,000 0,057 0,630 0,624 

Zona rural 0,268 0,996 0,994 0,000 0,000 0,000 0,000 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 
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Tabela 9 - ICSB parcial e global por zoneamento de 2010 em Breu Branco, com base no IJSN. 

Região 
Carência 
em água 
(região) 

Carência 
em esgoto 

(região) 

Carência 
em lixo 
(região) 

ICSB parcial por região 
ICSB 
global IC água IC esgoto IC lixo 

Centro 0,640 0,695 0,052 0,276 1,000 0,964 0,632 

Periferia 0,845 0,956 0,017 0,000 0,133 1,000 0,211 

Periurbano 0,100 0,991 0,382 1,000 0,017 0,626 0,610 

Zona rural 0,268 0,996 0,994 0,775 0,000 0,000 0,387 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Tabela 10 - ICSB parcial e global por zoneamento de 2010 em Breu Branco, com base no PLANSAB. 

Região 
Carência 
em água 
(região) 

Carência 
em esgoto 

(região) 

Carência 
em lixo 
(região) 

ICSB parcial por região 
ICSB 
global IC água IC esgoto IC lixo 

Centro 0,044 0,689 0,052 0,978 1,000 0,964 0,983 

Periferia 0,054 0,953 0,017 0,934 0,140 1,000 0,681 

Periurbano 0,039 0,991 0,382 1,000 0,016 0,626 0,610 

Zona rural 0,268 0,996 0,994 0,000 0,000 0,000 0,000 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Tendo em mãos a quantidade de residências no estudo, referentes a cada região de análise, 

e também com base na caracterização quanto à carência, pode-se verificar a porcentagem 

de domicílios, agrupados por setores censitários, que estão em determinado patamar de 

carência. O resultado pode ser visto nas Tabelas 11 e 12 a seguir. As tabelas referentes aos 

dados utilizados, estão dispostas nos anexos dispostos no final deste trabalho. 

Tabela 11 - Porcentagem de carência quanto a situação no ano de 2000 em Breu Branco. 

Porcentagem de residências por estado de carência 

Situação IJSN PLANSAB 

Baixo índice de carência 13,93% 19,85% 

Alto índice de carência 56,94% 79,57% 

Extremo índice de carência 29,14% 0,57% 

Fonte: Censo 2000 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Tabela 12 - Porcentagem de carência quanto a situação no ano de 2010 em Breu Branco. 

Porcentagem de residências por estado de carência 

Situação IJSN PLANSAB 

Baixo índice de carência 0,89% 5,57% 

Alto índice de carência 16,55% 62,61% 

Extremo índice de carência 82,56% 31,82% 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 
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Os resultados referentes ao ICSB, não medem de maneira universal a situação do serviço de 

saneamento do município, o que ocorre devido ao fato de ser apenas uma ferramenta 

comparativa. Desse modo, quando analisado em uma escala menor, os resultados obtidos 

demonstram maior aplicabilidade, pois estão inseridos em uma gama de resultados 

significativamente maior do que nos resultados agrupados por situação setorial ou 

zoneamento. 

O principal comportamento observado, quando comparados os resultados por setores 

censitários e os resultados por agrupamentos, é a dificuldade de visualização dos resultados. 

Tal comportamento é dado pela diferença na quantidade de itens analisados, de forma que a 

resolução dos resultados em escala de cores utilizada nas tabelas, pode não ser condizente 

com a realidade. Com o auxílio dos Gráficos 1, 2 e 3, pode ser visto a divergência na 

distribuição e visualização destes resultados, onde foi considerado a porcentagem de 

domicílios em cada faixa de valores obtidos para o ICSB. 

Gráfico 1 - Distribuição do ICSB por agrupamento de setores censitários em 2010, com parâmetros do 

PLANSAB. 

 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 
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Gráfico 2 - Distribuição do ICSB por zoneamento em 2010, com parâmetros do PLANSAB. 

 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 

Gráfico 3 - Distribuição do ICSB por setores censitários em 2010, com parâmetros do PLANSAB. 

 

Fonte: Censo 2010 (IBGE), adaptado pelo autor. 
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 CAPÍTULO 5 CONCLUSÃO 

De modo geral, o ICSB é uma ferramenta prática e de fácil aplicação para que seja feita um 

diagnóstico do município, contudo, não é suficiente para ser utilizado em processos de tomada 

de decisão individualmente, fato este dado pela ausência de dados qualitativos, como os 

presentes no ISA. Os fatores socioeconômicos, por exemplo, são de fundamental importância 

no momento de traçar o planejamento estratégico e alocar recursos para a execução ou 

melhoria de serviços de saneamento básico. 

Tratando de aplicabilidade dos resultados, foi observada uma melhora expressiva de acordo 

com que a quantidade de variáveis aumentava, obtendo uma distribuição espacial mais 

fidedigna do que ocorre na prática. 

Outro aspecto importante está na definição de parâmetros adequados, visto que a diferença 

entre os parâmetros propostos pelo IJSN e pelo PLANSAB, geraram diferenças expressivas 

no cálculo do ICSB. A definição desses parâmetros pode ser melhor elaborada em estudos 

desenvolvidos com dados obtidos recentemente, de preferência com um questionário próprio, 

garantindo a coleta de todos os dados necessários para o estudo e, para melhorar a 

distribuição espacial dos resultados, reorganizar os agrupamentos de residências de modo 

que a matriz de valores seja grande, e possa representar de maneira adequada o ambiente 

de estudo. 

No que diz respeito a situação do saneamento básico do município, tanto com base nos 

parâmetros utilizados pelo IJSN quanto nos utilizados pelo PLANSAB, a porcentagem de 

residências que se enquadravam em situação de baixa carência reduziu e, além disso, 

aumentou significativamente a porcentagem de residências em extrema carência, como pode 

ser visto nas tabelas 9 e 10. Vale ressaltar que houve um aumento populacional grande entre 

os anos 2000 e 2010, dobrando o número de residências utilizadas, o que poderia ser a causa 

da alteração expressiva dos índices.  

Levando em consideração os dados obtidos pelo ICSB referente aos agrupamentos, podemos 

ver que apenas nos dados de 2010 e com base nos parâmetros do PLANSAB, que a região 

de cidade ou vila pôde ocupar a posição de menor carência dentre os analisados. Isso também 

evidencia a necessidade de um intervalo maior de valores a serem comparados, visto que a 

distribuição espacial e densidade populacional influem diretamente sobre o cálculo. Com o 
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auxílio de ferramentas computacionais, tais como o QGIS, é possível representar 

espacialmente os resultados obtidos, agregando informações que possam auxiliar no 

processo de tomada de decisões e investimentos em saneamento básico. Com a utilização 

de questionários para obter dados primários, estabelecendo parâmetros adequados para o 

cálculo dos índices e utilizando modelagem computacional, o ICSB passa a avaliar de maneira 

satisfatória a situação de carência em saneamento básico, se mostrando uma alternativa 

econômica, rápida e eficaz. 
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ANEXO 1.0 – CENSO 2000, ANÁLISE IJSN, 
CIDADE OU VILA, POVOADO E ZONA RURAL 

IJSN 

Código 

do setor 
Zoneamento 

Residências 

particulares 

permanentes 

Residências 

com 

abastecimento 

adequado 

Residências com 

abastecimento 

inadequado 

Residências 

com coleta de 

esgoto 

adequado 

Residências 

com coleta de 

esgoto 

inadequado 

Residências 

com coleta 

de resíduos 

adequado 

Residências 

com coleta de 

resíduos 

inadequado 

Carência em 

abastecimento 

Carência 

em coleta 

de esgoto 

Carência 

em coleta 

de 

resíduos 

IC água 
IC 

esgoto 
IC lixo 

ICSB 

global 
Diagnóstico do saneamento 

1 Cidade ou vila 392 146 246 209 178 383 0 0,628 0,454 0,000 0,387 0,605 1,000 0,562 alto índice de carência 

2 Cidade ou vila 792 359 433 205 472 367 4 0,547 0,596 0,005 0,470 0,446 0,808 0,518 alto índice de carência 

3 Cidade ou vila 296 187 109 51 238 242 1 0,368 0,804 0,003 0,656 0,211 0,872 0,544 alto índice de carência 

4 Cidade ou vila 276 111 165 21 251 249 2 0,598 0,909 0,007 0,417 0,093 0,725 0,360 extremo índice de carência 

5 Cidade ou vila 549 132 417 0 541 452 0 0,760 0,985 0,000 0,250 0,007 1,000 0,294 extremo índice de carência 

6 Cidade ou vila 741 138 603 1 735 493 11 0,814 0,992 0,015 0,193 0,000 0,436 0,169 extremo índice de carência 

7 Cidade ou vila 323 23 300 2 315 318 0 0,929 0,975 0,000 0,074 0,019 1,000 0,210 extremo índice de carência 

8 Povoado 184 166 18 0 161 0 0 0,098 0,875 0,000 0,936 0,132 1,000 0,679 alto índice de carência 

9 Povoado 134 119 15 0 104 0 0 0,112 0,776 0,000 0,922 0,243 1,000 0,708 alto índice de carência 

10 Povoado 106 96 10 0 59 1 0 0,094 0,557 0,000 0,940 0,490 1,000 0,800 alto índice de carência 

11 Povoado 38 0 38 0 27 0 1 1,000 0,711 0,026 0,000 0,317 0,000 0,106 extremo índice de carência 

12 Povoado 34 19 15 0 16 0 0 0,441 0,471 0,000 0,580 0,587 1,000 0,652 alto índice de carência 

13 Povoado 103 73 30 0 83 88 0 0,291 0,806 0,000 0,736 0,209 1,000 0,604 alto índice de carência 

14 Povoado 49 35 14 0 31 0 0 0,286 0,633 0,000 0,741 0,404 1,000 0,672 alto índice de carência 

15 Zona rural 274 218 56 1 204 16 7 0,204 0,745 0,026 0,826 0,278 0,029 0,511 alto índice de carência 

16 Zona rural 184 168 16 0 19 0 1 0,087 0,103 0,005 0,948 1,000 0,793 0,939 baixo índice de carência 

17 Zona rural 82 79 3 0 31 0 0 0,037 0,378 0,000 1,000 0,691 1,000 0,897 baixo índice de carência 

18 Zona rural 265 195 70 0 53 0 0 0,264 0,200 0,000 0,764 0,891 1,000 0,846 baixo índice de carência 

19 Zona rural 370 203 167 1 79 1 0 0,451 0,214 0,000 0,569 0,876 1,000 0,743 alto índice de carência 

20 Zona rural 133 55 78 0 23 0 0 0,586 0,173 0,000 0,429 0,922 1,000 0,688 alto índice de carência 

21 Zona rural 390 298 92 0 68 0 1 0,236 0,174 0,003 0,793 0,920 0,903 0,854 baixo índice de carência 

22 Zona rural 327 218 109 0 131 0 0 0,333 0,401 0,000 0,692 0,665 1,000 0,734 alto índice de carência 

23 Zona rural 347 271 76 0 180 0 0 0,219 0,519 0,000 0,811 0,532 1,000 0,749 alto índice de carência 

24 Zona rural 225 198 27 1 120 0 0 0,120 0,533 0,000 0,913 0,516 1,000 0,795 alto índice de carência 

 



 

 

ANEXO 1.1 – CENSO 2000, ANÁLISE PLANSAB, 
CIDADE OU VILA, POVOADO, ZONA RURAL 

Plansab 

Código 

do setor 
Zoneamento 

Residências 

particulares 

permanentes 

Residências 

com 

abastecimento 

adequado 

Residências 

com 

abastecimento 

inadequado 

Residências 

com coleta de 

esgoto 

adequado 

Residências 

com coleta de 

esgoto 

inadequado 

Residências 

com coleta 

de resíduos 

adequado 

Residências 

com coleta 

de resíduos 

inadequado 

Carência em 

abastecimento 

Carência 

em coleta 

de esgoto 

Carência 

em coleta 

de 

resíduos 

IC água 
IC 

esgoto 

IC 

lixo 

ICSB 

global 
Diagnóstico do saneamento 

1 Cidade ou vila 392 391 1 213 174 383 0 0,003 0,444 0,000 1,000 0,617 1,000 0,872 baixo índice de carência 

2 Cidade ou vila 792 557 235 207 470 367 4 0,297 0,593 0,005 0,670 0,448 0,808 0,619 alto índice de carência 

3 Cidade ou vila 296 285 11 51 238 242 1 0,037 0,804 0,003 0,961 0,211 0,872 0,696 alto índice de carência 

4 Cidade ou vila 276 266 10 39 233 249 2 0,036 0,844 0,007 0,962 0,166 0,725 0,657 alto índice de carência 

5 Cidade ou vila 549 536 13 0 541 452 0 0,024 0,985 0,000 0,976 0,007 1,000 0,657 alto índice de carência 

6 Cidade ou vila 741 710 31 1 735 493 11 0,042 0,992 0,015 0,956 0,000 0,436 0,551 alto índice de carência 

7 Cidade ou vila 323 312 11 2 315 318 0 0,034 0,975 0,000 0,965 0,019 1,000 0,655 alto índice de carência 

8 Povoado 184 175 9 1 160 0 0 0,049 0,870 0,000 0,948 0,138 1,000 0,687 alto índice de carência 

9 Povoado 134 127 7 0 104 0 0 0,052 0,776 0,000 0,944 0,243 1,000 0,720 alto índice de carência 

10 Povoado 106 100 6 0 59 1 0 0,057 0,557 0,000 0,939 0,490 1,000 0,800 alto índice de carência 

11 Povoado 38 4 34 0 27 0 1 0,895 0,711 0,026 0,000 0,317 0,000 0,106 extremo índice de carência 

12 Povoado 34 20 14 0 16 0 0 0,412 0,471 0,000 0,541 0,587 1,000 0,633 alto índice de carência 

13 Povoado 103 77 26 1 82 88 0 0,252 0,796 0,000 0,720 0,220 1,000 0,600 alto índice de carência 

14 Povoado 49 38 11 0 31 0 0 0,224 0,633 0,000 0,751 0,404 1,000 0,677 alto índice de carência 

15 Zona rural 274 218 56 1 204 16 7 0,204 0,745 0,026 0,826 0,278 0,029 0,511 alto índice de carência 

16 Zona rural 184 168 16 0 19 0 1 0,087 0,103 0,005 0,948 1,000 0,793 0,939 baixo índice de carência 

17 Zona rural 82 79 3 0 31 0 0 0,037 0,378 0,000 1,000 0,691 1,000 0,897 baixo índice de carência 

18 Zona rural 265 195 70 0 53 0 0 0,264 0,200 0,000 0,764 0,891 1,000 0,846 baixo índice de carência 

19 Zona rural 370 203 167 1 79 1 0 0,451 0,214 0,000 0,569 0,876 1,000 0,743 alto índice de carência 

20 Zona rural 133 55 78 0 23 0 0 0,586 0,173 0,000 0,429 0,922 1,000 0,688 alto índice de carência 

21 Zona rural 390 298 92 0 68 0 1 0,236 0,174 0,003 0,793 0,920 0,903 0,854 baixo índice de carência 

22 Zona rural 327 218 109 0 131 0 0 0,333 0,401 0,000 0,692 0,665 1,000 0,734 alto índice de carência 

23 Zona rural 347 271 76 0 180 0 0 0,219 0,519 0,000 0,811 0,532 1,000 0,749 alto índice de carência 

24 Zona rural 225 198 27 1 120 0 0 0,120 0,533 0,000 0,913 0,516 1,000 0,795 alto índice de carência 

 



 

 

ANEXO 2.0 – CENSO 2010, ANÁLISE IJSN, CIDADE OU VILA 

01 Cidade ou vila 141 60 81 112 29 141 0 0,574 0,206 0,000 0,426 0,893 1,000 0,677 Alto índice de carência

02 Cidade ou vila 109 69 40 97 12 106 0 0,367 0,110 0,000 0,633 1,000 1,000 0,817 Baixo índice de carência

03 Cidade ou vila 136 82 54 52 84 136 0 0,397 0,618 0,000 0,603 0,430 1,000 0,611 Alto índice de carência

04 Cidade ou vila 210 18 192 1 207 188 1 0,914 0,986 0,005 0,086 0,016 0,984 0,212 Extremo índice de carência

05 Cidade ou vila 257 231 26 2 252 253 2 0,101 0,981 0,008 0,899 0,022 0,974 0,619 Alto índice de carência

06 Cidade ou vila 188 167 21 2 180 158 6 0,112 0,957 0,032 0,888 0,048 0,893 0,609 Alto índice de carência

07 Cidade ou vila 164 11 153 0 152 164 0 0,933 0,927 0,000 0,067 0,082 1,000 0,228 Extremo índice de carência

08 Cidade ou vila 78 4 74 10 66 78 0 0,949 0,846 0,000 0,051 0,173 1,000 0,250 Extremo índice de carência

09 Cidade ou vila 284 74 210 1 280 276 0 0,739 0,986 0,000 0,261 0,016 1,000 0,302 Extremo índice de carência

10 Cidade ou vila 167 101 66 0 163 167 0 0,395 0,976 0,000 0,605 0,027 1,000 0,478 Extremo índice de carência

11 Cidade ou vila 149 24 125 0 149 144 0 0,839 1,000 0,000 0,161 0,000 1,000 0,247 Extremo índice de carência

12 Cidade ou vila 236 19 217 10 225 236 0 0,919 0,953 0,000 0,081 0,052 1,000 0,224 Extremo índice de carência

13 Cidade ou vila 268 37 231 0 268 245 10 0,862 1,000 0,037 0,138 0,000 0,875 0,215 Extremo índice de carência

14 Cidade ou vila 223 92 131 63 160 207 1 0,587 0,717 0,004 0,413 0,317 0,985 0,476 Extremo índice de carência

15 Cidade ou vila 298 41 257 0 298 298 0 0,862 1,000 0,000 0,138 0,000 1,000 0,235 Extremo índice de carência

16 Cidade ou vila 130 32 98 21 106 129 0 0,754 0,815 0,000 0,246 0,207 1,000 0,359 Extremo índice de carência

17 Cidade ou vila 233 4 229 1 218 229 1 0,983 0,936 0,004 0,017 0,072 0,986 0,197 Extremo índice de carência

18 Cidade ou vila 117 1 116 0 115 115 0 0,991 0,983 0,000 0,009 0,019 1,000 0,177 Extremo índice de carência

19 Cidade ou vila 96 0 96 0 92 95 0 1,000 0,958 0,000 0,000 0,047 1,000 0,182 Extremo índice de carência

37 Cidade ou vila 111 11 100 72 39 111 0 0,901 0,351 0,000 0,099 0,729 1,000 0,459 Extremo índice de carência

38 Cidade ou vila 184 107 77 147 35 183 1 0,418 0,190 0,005 0,582 0,910 0,982 0,758 Alto índice de carência

39 Cidade ou vila 152 93 59 20 129 147 0 0,388 0,849 0,000 0,612 0,170 1,000 0,529 Alto índice de carência

40 Cidade ou vila 176 23 153 0 176 176 0 0,869 1,000 0,000 0,131 0,000 1,000 0,232 Extremo índice de carência

41 Cidade ou vila 426 5 421 2 415 426 0 0,988 0,974 0,000 0,012 0,029 1,000 0,182 Extremo índice de carência

42 Cidade ou vila 264 0 264 1 262 255 2 1,000 0,992 0,008 0,000 0,009 0,975 0,165 Extremo índice de carência

43 Cidade ou vila 199 1 198 0 198 197 0 0,995 0,995 0,000 0,005 0,006 1,000 0,171 Extremo índice de carência

44 Cidade ou vila 280 0 280 0 278 276 0 1,000 0,993 0,000 0,000 0,008 1,000 0,169 Extremo índice de carência

45 Cidade ou vila 288 0 288 0 284 286 2 1,000 0,986 0,007 0,000 0,016 0,977 0,168 Extremo índice de carência

46 Cidade ou vila 286 0 286 0 284 284 0 1,000 0,993 0,000 0,000 0,008 1,000 0,169 Extremo índice de carência

47 Cidade ou vila 354 22 332 0 348 345 0 0,938 0,983 0,000 0,062 0,019 1,000 0,204 Extremo índice de carência

48 Cidade ou vila 422 2 420 1 419 421 0 0,995 0,993 0,000 0,005 0,008 1,000 0,172 Extremo índice de carência

49 Cidade ou vila 412 1 411 0 385 406 1 0,998 0,934 0,002 0,002 0,074 0,992 0,191 Extremo índice de carência

IJSN

ICSB global Diagnóstico do saneamento
Carência em 

abastecimento

Carência 

em coleta 

de esgoto

Carência em 

coleta de 

resíduos

IC água IC esgoto IC lixo
Código do 

setor
Zoneamento

Residências 

particulares 

permanentes

Residências 

com 

abastecimento 

adequado

Residências 

com 

abastecimento 

inadequado

Residências 

com coleta 

de esgoto 

adequado

Residências 

com coleta 

de esgoto 

inadequado

Residências 

com coleta 

de resíduos 

adequado

Residências 

com coleta 

de resíduos 

inadequado



 

 

ANEXO 2.1 – CENSO 2010, ANÁLISE IJSN, POVOADO E ZONA RURAL 

22 Povoado 245 234 11 3 242 231 0 0,045 0,988 0,000 0,955 0,014 1,000 0,649 Alto índice de carência

24 Povoado 180 160 20 0 165 55 0 0,111 0,917 0,000 0,889 0,094 1,000 0,642 Alto índice de carência

25 Povoado 162 159 3 0 116 111 0 0,019 0,716 0,000 0,981 0,319 1,000 0,764 Alto índice de carência

26 Povoado 153 124 29 0 147 40 0 0,190 0,961 0,000 0,810 0,044 1,000 0,587 Alto índice de carência

31 Povoado 44 44 0 1 43 2 0 0,000 0,977 0,000 1,000 0,026 1,000 0,675 Alto índice de carência

33 Povoado 125 114 11 0 115 100 1 0,088 0,920 0,008 0,912 0,090 0,973 0,648 Alto índice de carência

35 Povoado 77 28 49 0 74 0 23 0,636 0,961 0,299 0,364 0,044 0,000 0,196 Extremo índice de carência

50 Povoado 195 192 3 0 195 176 0 0,015 1,000 0,000 0,985 0,000 1,000 0,659 Alto índice de carência

55 Povoado 194 182 12 1 181 135 1 0,062 0,933 0,005 0,938 0,075 0,983 0,658 Alto índice de carência

20 Zona rural 425 211 214 5 381 3 14 0,504 0,896 0,033 0,496 0,116 0,890 0,435 Extremo índice de carência

21 Zona rural 188 86 102 0 150 1 1 0,543 0,798 0,005 0,457 0,227 0,982 0,468 Extremo índice de carência

23 Zona rural 121 73 48 0 121 0 1 0,397 1,000 0,008 0,603 0,000 0,972 0,464 Extremo índice de carência

27 Zona rural 318 235 83 1 173 0 0 0,261 0,544 0,000 0,739 0,512 1,000 0,707 Alto índice de carência

28 Zona rural 314 183 131 0 219 5 0 0,417 0,697 0,000 0,583 0,340 1,000 0,571 Alto índice de carência

29 Zona rural 215 188 27 1 141 0 0 0,126 0,656 0,000 0,874 0,387 1,000 0,733 Alto índice de carência

30 Zona rural 158 139 19 0 152 1 0 0,120 0,962 0,000 0,880 0,043 1,000 0,621 Alto índice de carência

32 Zona rural 342 271 71 3 249 2 0 0,208 0,728 0,000 0,792 0,306 1,000 0,665 Alto índice de carência

34 Zona rural 302 226 76 2 235 7 18 0,252 0,778 0,060 0,748 0,249 0,800 0,591 Alto índice de carência

36 Zona rural 317 266 51 3 265 1 10 0,161 0,836 0,032 0,839 0,184 0,894 0,630 Alto índice de carência

51 Zona rural 51 41 10 0 47 0 0 0,196 0,922 0,000 0,804 0,088 1,000 0,598 Alto índice de carência

52 Zona rural 198 166 32 0 85 0 1 0,162 0,429 0,005 0,838 0,641 0,983 0,797 Alto índice de carência

53 Zona rural 135 94 41 0 135 0 3 0,304 1,000 0,022 0,696 0,000 0,926 0,502 Alto índice de carência

54 Zona rural 282 235 47 0 269 0 0 0,167 0,954 0,000 0,833 0,052 1,000 0,601 Alto índice de carência

56 Zona rural 89 64 25 0 82 0 0 0,281 0,921 0,000 0,719 0,088 1,000 0,556 Alto índice de carência

57 Zona rural 310 267 43 1 287 1 6 0,139 0,926 0,019 0,861 0,083 0,935 0,614 Alto índice de carência

58 Zona rural 48 45 3 0 48 1 0 0,063 1,000 0,000 0,938 0,000 1,000 0,635 Alto índice de carência



 

 

ANEXO 2.2 – CENSO 2010, ANÁLISE IJSN, CENTRO E PERIFERIA 

01 Centro 141 60 81 112 29 141 0 0,574 0,206 0,000 0,426 0,893 1,000 0,677 Alto índice de carência

02 Centro 109 69 40 97 12 106 0 0,367 0,110 0,000 0,633 1,000 1,000 0,817 Baixo índice de carência

04 Centro 210 18 192 1 207 188 1 0,914 0,986 0,005 0,086 0,016 0,984 0,212 Extremo índice de carência

06 Centro 188 167 21 2 180 158 6 0,112 0,957 0,032 0,888 0,048 0,893 0,609 Alto índice de carência

17 Centro 233 4 229 1 218 229 1 0,983 0,936 0,004 0,017 0,072 0,986 0,197 Extremo índice de carência

18 Centro 117 1 116 0 115 115 0 0,991 0,983 0,000 0,009 0,019 1,000 0,177 Extremo índice de carência

38 Centro 184 107 77 147 35 183 1 0,418 0,190 0,005 0,582 0,910 0,982 0,758 Alto índice de carência

03 Periferia 136 82 54 52 84 136 0 0,397 0,618 0,000 0,603 0,430 1,000 0,611 Alto índice de carência

05 Periferia 257 231 26 2 252 253 2 0,101 0,981 0,008 0,899 0,022 0,974 0,619 Alto índice de carência

07 Periferia 164 11 153 0 152 164 0 0,933 0,927 0,000 0,067 0,082 1,000 0,228 Extremo índice de carência

08 Periferia 78 4 74 10 66 78 0 0,949 0,846 0,000 0,051 0,173 1,000 0,250 Extremo índice de carência

09 Periferia 284 74 210 1 280 276 0 0,739 0,986 0,000 0,261 0,016 1,000 0,302 Extremo índice de carência

10 Periferia 167 101 66 0 163 167 0 0,395 0,976 0,000 0,605 0,027 1,000 0,478 Extremo índice de carência

11 Periferia 149 24 125 0 149 144 0 0,839 1,000 0,000 0,161 0,000 1,000 0,247 Extremo índice de carência

12 Periferia 236 19 217 10 225 236 0 0,919 0,953 0,000 0,081 0,052 1,000 0,224 Extremo índice de carência

13 Periferia 268 37 231 0 268 245 10 0,862 1,000 0,037 0,138 0,000 0,875 0,215 Extremo índice de carência

14 Periferia 223 92 131 63 160 207 1 0,587 0,717 0,004 0,413 0,317 0,985 0,476 Extremo índice de carência

15 Periferia 298 41 257 0 298 298 0 0,862 1,000 0,000 0,138 0,000 1,000 0,235 Extremo índice de carência

16 Periferia 130 32 98 21 106 129 0 0,754 0,815 0,000 0,246 0,207 1,000 0,359 Extremo índice de carência

19 Periferia 96 0 96 0 92 95 0 1,000 0,958 0,000 0,000 0,047 1,000 0,182 Extremo índice de carência

37 Periferia 111 11 100 72 39 111 0 0,901 0,351 0,000 0,099 0,729 1,000 0,459 Extremo índice de carência

39 Periferia 152 93 59 20 129 147 0 0,388 0,849 0,000 0,612 0,170 1,000 0,529 Alto índice de carência

40 Periferia 176 23 153 0 176 176 0 0,869 1,000 0,000 0,131 0,000 1,000 0,232 Extremo índice de carência

41 Periferia 426 5 421 2 415 426 0 0,988 0,974 0,000 0,012 0,029 1,000 0,182 Extremo índice de carência

42 Periferia 264 0 264 1 262 255 2 1,000 0,992 0,008 0,000 0,009 0,975 0,165 Extremo índice de carência

43 Periferia 199 1 198 0 198 197 0 0,995 0,995 0,000 0,005 0,006 1,000 0,171 Extremo índice de carência

44 Periferia 280 0 280 0 278 276 0 1,000 0,993 0,000 0,000 0,008 1,000 0,169 Extremo índice de carência

45 Periferia 288 0 288 0 284 286 2 1,000 0,986 0,007 0,000 0,016 0,977 0,168 Extremo índice de carência

46 Periferia 286 0 286 0 284 284 0 1,000 0,993 0,000 0,000 0,008 1,000 0,169 Extremo índice de carência

47 Periferia 354 22 332 0 348 345 0 0,938 0,983 0,000 0,062 0,019 1,000 0,204 Extremo índice de carência

48 Periferia 422 2 420 1 419 421 0 0,995 0,993 0,000 0,005 0,008 1,000 0,172 Extremo índice de carência

49 Periferia 412 1 411 0 385 406 1 0,998 0,934 0,002 0,002 0,074 0,992 0,191 Extremo índice de carência
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ANEXO 2.3 – CENSO 2010, ANÁLISE IJSN, PERIURBANO E ZONA RURAL 

22 Periurbano 245 234 11 5 240 231 0 0,045 0,980 0,000 0,955 0,023 1,000 0,652 Alto índice de carência

24 Periurbano 180 160 20 0 165 55 0 0,111 0,917 0,000 0,889 0,094 1,000 0,642 Alto índice de carência

25 Periurbano 162 159 3 0 116 111 0 0,019 0,716 0,000 0,981 0,319 1,000 0,764 Alto índice de carência

26 Periurbano 153 124 29 0 147 40 0 0,190 0,961 0,000 0,810 0,044 1,000 0,587 Alto índice de carência

31 Periurbano 44 44 0 1 43 2 0 0,000 0,977 0,000 1,000 0,026 1,000 0,675 Alto índice de carência

33 Periurbano 125 114 11 4 111 100 1 0,088 0,888 0,008 0,912 0,126 0,973 0,660 Alto índice de carência

35 Periurbano 77 28 49 1 73 0 23 0,636 0,948 0,299 0,364 0,058 0,000 0,201 Extremo índice de carência

50 Periurbano 195 192 3 0 195 176 0 0,015 1,000 0,000 0,985 0,000 1,000 0,659 Alto índice de carência

55 Periurbano 194 182 12 1 181 135 1 0,062 0,933 0,005 0,938 0,075 0,983 0,658 Alto índice de carência

20 Zona rural 425 211 214 5 381 3 14 0,504 0,896 0,033 0,496 0,116 0,890 0,435 Extremo índice de carência

21 Zona rural 188 86 102 0 150 1 1 0,543 0,798 0,005 0,457 0,227 0,982 0,468 Extremo índice de carência

23 Zona rural 121 73 48 0 121 0 1 0,397 1,000 0,008 0,603 0,000 0,972 0,464 Extremo índice de carência

27 Zona rural 318 235 83 1 173 0 0 0,261 0,544 0,000 0,739 0,512 1,000 0,707 Alto índice de carência

28 Zona rural 314 183 131 0 219 5 0 0,417 0,697 0,000 0,583 0,340 1,000 0,571 Alto índice de carência

29 Zona rural 215 188 27 1 141 0 0 0,126 0,656 0,000 0,874 0,387 1,000 0,733 Alto índice de carência

30 Zona rural 158 139 19 0 152 1 0 0,120 0,962 0,000 0,880 0,043 1,000 0,621 Alto índice de carência

32 Zona rural 342 271 71 3 249 2 0 0,208 0,728 0,000 0,792 0,306 1,000 0,665 Alto índice de carência

34 Zona rural 302 226 76 2 235 7 18 0,252 0,778 0,060 0,748 0,249 0,800 0,591 Alto índice de carência

36 Zona rural 317 266 51 3 265 1 10 0,161 0,836 0,032 0,839 0,184 0,894 0,630 Alto índice de carência

51 Zona rural 51 41 10 0 47 0 0 0,196 0,922 0,000 0,804 0,088 1,000 0,598 Alto índice de carência

52 Zona rural 198 166 32 0 85 0 1 0,162 0,429 0,005 0,838 0,641 0,983 0,797 Alto índice de carência

53 Zona rural 135 94 41 0 135 0 3 0,304 1,000 0,022 0,696 0,000 0,926 0,502 Alto índice de carência

54 Zona rural 282 235 47 0 269 0 0 0,167 0,954 0,000 0,833 0,052 1,000 0,601 Alto índice de carência

56 Zona rural 89 64 25 0 82 0 0 0,281 0,921 0,000 0,719 0,088 1,000 0,556 Alto índice de carência

57 Zona rural 310 267 43 1 287 1 6 0,139 0,926 0,019 0,861 0,083 0,935 0,614 Alto índice de carência

58 Zona rural 48 45 3 0 48 1 0 0,063 1,000 0,000 0,938 0,000 1,000 0,635 Alto índice de carência



 

 

ANEXO 2.4 – CENSO 2010, ANÁLISE PLANSAB, CIDADE OU VILA 

01 Cidade ou vila 141 131 10 112 29 141 0 0,071 0,206 0,000 0,884 0,893 1,000 0,906 Baixo índice de carência

02 Cidade ou vila 109 108 1 97 12 106 0 0,009 0,110 0,000 0,985 1,000 1,000 0,992 Baixo índice de carência

03 Cidade ou vila 136 136 0 52 84 136 0 0,000 0,618 0,000 1,000 0,430 1,000 0,810 Baixo índice de carência

04 Cidade ou vila 210 198 12 4 204 188 1 0,057 0,971 0,005 0,906 0,032 0,984 0,628 Alto índice de carência

05 Cidade ou vila 257 247 10 3 251 253 2 0,039 0,977 0,008 0,936 0,026 0,974 0,639 Alto índice de carência

06 Cidade ou vila 188 184 4 4 178 158 6 0,021 0,947 0,032 0,965 0,060 0,893 0,651 Alto índice de carência

07 Cidade ou vila 164 147 17 1 151 164 0 0,104 0,921 0,000 0,830 0,089 1,000 0,611 Alto índice de carência

08 Cidade ou vila 78 68 10 11 65 78 0 0,128 0,833 0,000 0,790 0,187 1,000 0,624 Alto índice de carência

09 Cidade ou vila 284 278 6 2 279 276 0 0,021 0,982 0,000 0,965 0,020 1,000 0,656 Alto índice de carência

10 Cidade ou vila 167 153 14 2 161 167 0 0,084 0,964 0,000 0,863 0,040 1,000 0,611 Alto índice de carência

11 Cidade ou vila 149 134 15 0 149 144 0 0,101 1,000 0,000 0,835 0,000 1,000 0,584 Alto índice de carência

12 Cidade ou vila 236 232 4 10 225 236 0 0,017 0,953 0,000 0,972 0,052 1,000 0,670 Alto índice de carência

13 Cidade ou vila 268 257 11 2 266 245 10 0,041 0,993 0,037 0,933 0,008 0,875 0,615 Alto índice de carência

14 Cidade ou vila 223 215 8 67 156 207 1 0,036 0,700 0,004 0,941 0,338 0,985 0,747 Alto índice de carência

15 Cidade ou vila 298 295 3 0 298 298 0 0,010 1,000 0,000 0,984 0,000 1,000 0,658 Alto índice de carência

16 Cidade ou vila 130 128 2 22 105 129 0 0,015 0,808 0,000 0,975 0,216 1,000 0,726 Alto índice de carência

17 Cidade ou vila 233 213 20 1 218 229 1 0,086 0,936 0,004 0,859 0,072 0,986 0,618 Alto índice de carência

18 Cidade ou vila 117 112 5 0 115 115 0 0,043 0,983 0,000 0,930 0,019 1,000 0,638 Alto índice de carência

19 Cidade ou vila 96 93 3 0 92 95 0 0,031 0,958 0,000 0,949 0,047 1,000 0,657 Alto índice de carência

37 Cidade ou vila 111 110 1 72 39 111 0 0,009 0,351 0,000 0,985 0,729 1,000 0,902 Baixo índice de carência

38 Cidade ou vila 184 184 0 150 32 183 1 0,000 0,174 0,005 1,000 0,928 0,982 0,973 Baixo índice de carência

39 Cidade ou vila 152 152 0 20 129 147 0 0,000 0,849 0,000 1,000 0,170 1,000 0,723 Alto índice de carência

40 Cidade ou vila 176 172 4 0 176 176 0 0,023 1,000 0,000 0,963 0,000 1,000 0,648 Alto índice de carência

41 Cidade ou vila 426 402 24 2 415 426 0 0,056 0,974 0,000 0,908 0,029 1,000 0,630 Alto índice de carência

42 Cidade ou vila 264 241 23 1 262 255 2 0,087 0,992 0,008 0,857 0,009 0,975 0,594 Alto índice de carência

43 Cidade ou vila 199 198 1 0 198 197 0 0,005 0,995 0,000 0,992 0,006 1,000 0,664 Alto índice de carência

44 Cidade ou vila 280 260 20 2 276 276 0 0,071 0,986 0,000 0,883 0,016 1,000 0,614 Alto índice de carência

45 Cidade ou vila 288 275 13 0 284 286 2 0,045 0,986 0,007 0,926 0,016 0,977 0,631 Alto índice de carência

46 Cidade ou vila 286 269 17 0 284 284 0 0,059 0,993 0,000 0,903 0,008 1,000 0,621 Alto índice de carência

47 Cidade ou vila 354 325 29 2 346 345 0 0,082 0,977 0,000 0,866 0,025 1,000 0,608 Alto índice de carência

48 Cidade ou vila 422 375 47 3 417 421 0 0,111 0,988 0,000 0,818 0,013 1,000 0,580 Alto índice de carência

49 Cidade ou vila 412 379 33 0 385 406 1 0,080 0,934 0,002 0,869 0,074 0,992 0,624 Alto índice de carência
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ANEXO 2.5 – CENSO 2010, ANÁLISE PLANSAB, POVOADO E ZONA RURAL 

22 Povoado 245 245 0 5 240 231 0 0,000 0,980 0,000 1,000 0,023 1,000 0,674 Alto índice de carência

24 Povoado 180 180 0 0 165 55 0 0,000 0,917 0,000 1,000 0,094 1,000 0,698 Alto índice de carência

25 Povoado 162 161 1 0 116 111 0 0,006 0,716 0,000 0,990 0,319 1,000 0,768 Alto índice de carência

26 Povoado 153 151 2 0 147 40 0 0,013 0,961 0,000 0,979 0,044 1,000 0,671 Alto índice de carência

31 Povoado 44 44 0 1 43 2 0 0,000 0,977 0,000 1,000 0,026 1,000 0,675 Alto índice de carência

33 Povoado 125 122 3 4 111 100 1 0,024 0,888 0,008 0,961 0,126 0,973 0,684 Alto índice de carência

35 Povoado 77 30 47 1 73 0 23 0,610 0,948 0,299 0,000 0,058 0,000 0,019 Extremo índice de carência

50 Povoado 195 195 0 0 195 176 0 0,000 1,000 0,000 1,000 0,000 1,000 0,667 Alto índice de carência

55 Povoado 194 193 1 1 181 135 1 0,005 0,933 0,005 0,992 0,075 0,983 0,685 Alto índice de carência

20 Zona rural 425 211 214 5 381 3 14 0,504 0,896 0,033 0,175 0,116 0,890 0,275 Extremo índice de carência

21 Zona rural 188 86 102 0 150 1 1 0,543 0,798 0,005 0,111 0,227 0,982 0,295 Extremo índice de carência

23 Zona rural 121 73 48 0 121 0 1 0,397 1,000 0,008 0,350 0,000 0,972 0,337 Extremo índice de carência

27 Zona rural 318 235 83 1 173 0 0 0,261 0,544 0,000 0,572 0,512 1,000 0,624 Alto índice de carência

28 Zona rural 314 183 131 0 219 5 0 0,417 0,697 0,000 0,317 0,340 1,000 0,438 Extremo índice de carência

29 Zona rural 215 188 27 1 141 0 0 0,126 0,656 0,000 0,794 0,387 1,000 0,693 Alto índice de carência

30 Zona rural 158 139 19 0 152 1 0 0,120 0,962 0,000 0,803 0,043 1,000 0,582 Alto índice de carência

32 Zona rural 342 271 71 3 249 2 0 0,208 0,728 0,000 0,660 0,306 1,000 0,598 Alto índice de carência

34 Zona rural 302 226 76 2 235 7 18 0,252 0,778 0,060 0,588 0,249 0,800 0,510 Alto índice de carência

36 Zona rural 317 266 51 3 265 1 10 0,161 0,836 0,032 0,736 0,184 0,894 0,579 Alto índice de carência

51 Zona rural 51 41 10 0 47 0 0 0,196 0,922 0,000 0,679 0,088 1,000 0,535 Alto índice de carência

52 Zona rural 198 166 32 0 85 0 1 0,162 0,429 0,005 0,735 0,641 0,983 0,745 Alto índice de carência

53 Zona rural 135 94 41 0 135 0 3 0,304 1,000 0,022 0,502 0,000 0,926 0,405 Extremo índice de carência

54 Zona rural 282 235 47 0 269 0 0 0,167 0,954 0,000 0,727 0,052 1,000 0,547 Alto índice de carência

56 Zona rural 89 64 25 0 82 0 0 0,281 0,921 0,000 0,540 0,088 1,000 0,466 Extremo índice de carência

57 Zona rural 310 267 43 1 287 1 6 0,139 0,926 0,019 0,773 0,083 0,935 0,570 Alto índice de carência

58 Zona rural 48 45 3 0 48 1 0 0,063 1,000 0,000 0,898 0,000 1,000 0,615 Alto índice de carência



 

 

ANEXO 2.5 – CENSO 2010, ANÁLISE PLANSAB, CENTRO E PERIFERIA 

01 Centro 141 131 10 112 29 141 0 0,071 0,206 0,000 0,884 0,893 1,000 0,906 Baixo índice de carência

02 Centro 109 108 1 97 12 106 0 0,009 0,110 0,000 0,985 1,000 1,000 0,992 Baixo índice de carência

04 Centro 210 198 12 4 204 188 1 0,057 0,971 0,005 0,906 0,032 0,984 0,628 Alto índice de carência

06 Centro 188 184 4 4 178 158 6 0,021 0,947 0,032 0,965 0,060 0,893 0,651 Alto índice de carência

17 Centro 233 213 20 1 218 229 1 0,086 0,936 0,004 0,859 0,072 0,986 0,618 Alto índice de carência

18 Centro 117 112 5 0 115 115 0 0,043 0,983 0,000 0,930 0,019 1,000 0,638 Alto índice de carência

38 Centro 184 184 0 150 32 183 1 0,000 0,174 0,005 1,000 0,928 0,982 0,973 Baixo índice de carência

03 Periferia 136 136 0 52 84 136 0 0,000 0,618 0,000 1,000 0,430 1,000 0,810 Baixo índice de carência

05 Periferia 257 247 10 3 251 253 2 0,039 0,977 0,008 0,936 0,026 0,974 0,639 Alto índice de carência

07 Periferia 164 147 17 1 151 164 0 0,104 0,921 0,000 0,830 0,089 1,000 0,611 Alto índice de carência

08 Periferia 78 68 10 11 65 78 0 0,128 0,833 0,000 0,790 0,187 1,000 0,624 Alto índice de carência

09 Periferia 284 278 6 2 279 276 0 0,021 0,982 0,000 0,965 0,020 1,000 0,656 Alto índice de carência

10 Periferia 167 153 14 2 161 167 0 0,084 0,964 0,000 0,863 0,040 1,000 0,611 Alto índice de carência

11 Periferia 149 134 15 0 149 144 0 0,101 1,000 0,000 0,835 0,000 1,000 0,584 Alto índice de carência

12 Periferia 236 232 4 10 225 236 0 0,017 0,953 0,000 0,972 0,052 1,000 0,670 Alto índice de carência

13 Periferia 268 257 11 2 266 245 10 0,041 0,993 0,037 0,933 0,008 0,875 0,615 Alto índice de carência

14 Periferia 223 215 8 67 156 207 1 0,036 0,700 0,004 0,941 0,338 0,985 0,747 Alto índice de carência

15 Periferia 298 295 3 0 298 298 0 0,010 1,000 0,000 0,984 0,000 1,000 0,658 Alto índice de carência

16 Periferia 130 128 2 22 105 129 0 0,015 0,808 0,000 0,975 0,216 1,000 0,726 Alto índice de carência

19 Periferia 96 93 3 0 92 95 0 0,031 0,958 0,000 0,949 0,047 1,000 0,657 Alto índice de carência

37 Periferia 111 110 1 72 39 111 0 0,009 0,351 0,000 0,985 0,729 1,000 0,902 Baixo índice de carência

39 Periferia 152 152 0 20 129 147 0 0,000 0,849 0,000 1,000 0,170 1,000 0,723 Alto índice de carência

40 Periferia 176 172 4 0 176 176 0 0,023 1,000 0,000 0,963 0,000 1,000 0,648 Alto índice de carência

41 Periferia 426 402 24 2 415 426 0 0,056 0,974 0,000 0,908 0,029 1,000 0,630 Alto índice de carência

42 Periferia 264 241 23 1 262 255 2 0,087 0,992 0,008 0,857 0,009 0,975 0,594 Alto índice de carência

43 Periferia 199 198 1 0 198 197 0 0,005 0,995 0,000 0,992 0,006 1,000 0,664 Alto índice de carência

44 Periferia 280 260 20 2 276 276 0 0,071 0,986 0,000 0,883 0,016 1,000 0,614 Alto índice de carência

45 Periferia 288 275 13 0 284 286 2 0,045 0,986 0,007 0,926 0,016 0,977 0,631 Alto índice de carência

46 Periferia 286 269 17 0 284 284 0 0,059 0,993 0,000 0,903 0,008 1,000 0,621 Alto índice de carência

47 Periferia 354 325 29 2 346 345 0 0,082 0,977 0,000 0,866 0,025 1,000 0,608 Alto índice de carência

48 Periferia 422 375 47 3 417 421 0 0,111 0,988 0,000 0,818 0,013 1,000 0,580 Alto índice de carência

49 Periferia 412 379 33 0 385 406 1 0,080 0,934 0,002 0,869 0,074 0,992 0,624 Alto índice de carência
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ANEXO 2.6 – CENSO 2010, ANÁLISE PLANSAB, PERIURBANA E ZONA RURAL 

22 Periurbano 245 245 0 5 240 231 0 0,000 0,980 0,000 1,000 0,023 1,000 0,674 Alto índice de carência

24 Periurbano 180 180 0 0 165 55 0 0,000 0,917 0,000 1,000 0,094 1,000 0,698 Alto índice de carência

25 Periurbano 162 161 1 0 116 111 0 0,006 0,716 0,000 0,990 0,319 1,000 0,768 Alto índice de carência

26 Periurbano 153 151 2 0 147 40 0 0,013 0,961 0,000 0,979 0,044 1,000 0,671 Alto índice de carência

31 Periurbano 44 44 0 1 43 2 0 0,000 0,977 0,000 1,000 0,026 1,000 0,675 Alto índice de carência

33 Periurbano 125 122 3 4 111 100 1 0,024 0,888 0,008 0,961 0,126 0,973 0,684 Alto índice de carência

35 Periurbano 77 30 47 1 73 0 23 0,610 0,948 0,299 0,000 0,058 0,000 0,019 Extremo índice de carência

50 Periurbano 195 195 0 0 195 176 0 0,000 1,000 0,000 1,000 0,000 1,000 0,667 Alto índice de carência

55 Periurbano 194 193 1 1 181 135 1 0,005 0,933 0,005 0,992 0,075 0,983 0,685 Alto índice de carência

20 Zona rural 425 211 214 5 381 3 14 0,504 0,896 0,033 0,175 0,116 0,890 0,275 Extremo índice de carência

21 Zona rural 188 86 102 0 150 1 1 0,543 0,798 0,005 0,111 0,227 0,982 0,295 Extremo índice de carência

23 Zona rural 121 73 48 0 121 0 1 0,397 1,000 0,008 0,350 0,000 0,972 0,337 Extremo índice de carência

27 Zona rural 318 235 83 1 173 0 0 0,261 0,544 0,000 0,572 0,512 1,000 0,624 Alto índice de carência

28 Zona rural 314 183 131 0 219 5 0 0,417 0,697 0,000 0,317 0,340 1,000 0,438 Extremo índice de carência

29 Zona rural 215 188 27 1 141 0 0 0,126 0,656 0,000 0,794 0,387 1,000 0,693 Alto índice de carência

30 Zona rural 158 139 19 0 152 1 0 0,120 0,962 0,000 0,803 0,043 1,000 0,582 Alto índice de carência

32 Zona rural 342 271 71 3 249 2 0 0,208 0,728 0,000 0,660 0,306 1,000 0,598 Alto índice de carência

34 Zona rural 302 226 76 2 235 7 18 0,252 0,778 0,060 0,588 0,249 0,800 0,510 Alto índice de carência

36 Zona rural 317 266 51 3 265 1 10 0,161 0,836 0,032 0,736 0,184 0,894 0,579 Alto índice de carência

51 Zona rural 51 41 10 0 47 0 0 0,196 0,922 0,000 0,679 0,088 1,000 0,535 Alto índice de carência

52 Zona rural 198 166 32 0 85 0 1 0,162 0,429 0,005 0,735 0,641 0,983 0,745 Alto índice de carência

53 Zona rural 135 94 41 0 135 0 3 0,304 1,000 0,022 0,502 0,000 0,926 0,405 Extremo índice de carência

54 Zona rural 282 235 47 0 269 0 0 0,167 0,954 0,000 0,727 0,052 1,000 0,547 Alto índice de carência

56 Zona rural 89 64 25 0 82 0 0 0,281 0,921 0,000 0,540 0,088 1,000 0,466 Extremo índice de carência

57 Zona rural 310 267 43 1 287 1 6 0,139 0,926 0,019 0,773 0,083 0,935 0,570 Alto índice de carência

58 Zona rural 48 45 3 0 48 1 0 0,063 1,000 0,000 0,898 0,000 1,000 0,615 Alto índice de carência



 

 

ANEXO 3.0 – DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS SETORES CENSITÁRIOS EM 
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ANEXO 4.0 – DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS SETORES CENSITÁRIOS EM BREU 
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